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1.	INTRODUÇÃO		
	

“(...)	o	projeto	educativo	(...)	constitui	um	documento	objetivo,	conciso	e	
rigoroso,	tendo	em	vista	a	clarificação	e	comunicação	da	missão	e	das	metas	da	

escola	no	quadro	da	sua	autonomia	pedagógica,	curricular,	cultural,	administrativa	
e	patrimonial,	assim	como	a	sua	apropriação	individual	e	coletiva.”		

(art.9º-A,	ponto	2,	alínea	b)	do	Dec.	Lei	n.º	137/	2012,	de	2	de	julho)		

	

A	 conceção	 do	 Projeto	 Educativo	 (PE)	 tem	 acompanhado,	 nas	 últimas	
décadas,	a	crescente	evolução	e	consolidação	da	autonomia,	gestão	e	administração	
das	escolas.		

O	Decreto-Lei	n.º	43/89,	de	3	de	fevereiro,	estabelece	que	“(...)	a	autonomia	
da	escola	concretiza-se	na	elaboração	de	um	projeto	educativo	próprio,	constituído	e	
executado	de	forma	participada,	dentro	de	princípios	de	responsabilização	dos	vários	
intervenientes	na	vida	escolar	e	de	adequação	a	características	e	recursos	da	escola	e	
às	solicitações	e	apoios	da	comunidade	em	que	se	insere.”		

De	acordo	com	o	Decreto-Lei	n.º	137/2012,	que	republica	o	Decreto-Lei	nº	
75/2008,	de	22	de	Abril,	no	seu	artigo	9.º,	número	1,	alínea	a),	o	Projeto	Educativo	
é	o	documento	que	consagra	a	orientação	educativa	da	escola,	elaborado	e	aprovado	
pelos	seus	órgãos	de	administração	e	gestão	para	um	horizonte	de	três	anos,	no	qual	
se	explicitam	os	princípios,	os	valores,	as	metas	e	as	estratégias	segundo	os	quais	a	
escola	se	propõe	cumprir	a	sua	função	educativa.	

Deste	 normativo,	 emerge,	 ainda,	 no	 artigo	 9.º	 A,	 número	 2,	 alínea	 a),	 a	
conceção	do	Projeto	Educativo	como	um	instrumento	de	apropriação	individual	e	
coletiva	 de	 uma	 escola,	 garantindo	 e	 reforçando	 a	 sua	 autonomia	 pedagógica,	
curricular,	cultural,	administrativa	e	patrimonial.	

Neste	contexto,	o	PE	do	Instituto	de	Gouveia-Escola	Profissional	constitui	um	
documento	estratégico	e	orientador	da	ação	educativa.	É	também	um	instrumento	
de	gestão	e	de	autonomia	da	Escola,	por	ser	um	documento	estruturante	de	toda	a	
comunidade	educativa,	que	assenta	no	compromisso	de	servir	a	educação	através	
da	formação	integral	dos	jovens.	Representa	na	essência	aquilo	que	a	escola	é,	as	
suas	 prioridades	 educativas,	 procurando	 comprometer	 e	 vincular	 todos	 os	
membros	 da	 comunidade,	 uma	 vez	 que	 surge	 como	 instrumento	 privilegiado	 de	
mobilização	e	empenho	em	torno	de	uma	ideia	de	escola	e	de	formação,	cada	vez	
mais	ajustadas	às	realidades	locais	e	às	necessidades	de	cada	aluno.		

O	desenvolvimento	do	nosso	Projeto	Educativo	foi	elaborado	de	acordo	com	
a	 legislação	 em	 vigor,	 com	 destaque	 na	 Lei	 n.º	 51/2012,	 de	 5	 de	 setembro,	 no	
Decreto-Lei	n.º	92	de	2014,	Decreto-Lei	n.º	55/2018	de	6	de	julho,	Decreto-Lei	n.º	
54/2018	de	6	de	 julho	e	Portaria	n.º	235-A/2018	de	23	de	agosto	e	o	Perfil	dos	
Alunos	à	Saída	da	Escolaridade	Obrigatória	(PASEO).	

O	PASEO	apresenta-se	como	sendo	o	referencial	educativo	por	excelência	na	
organização	 de	 todo	 o	 sistema	 educativo	 e	 a	matriz	 de	 suporte	 para	 decisões	 a	
adotar	pelos	diversos	intervenientes	educativos,	no	contexto	dos	diversos	níveis	de	
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decisão.	 Assim,	 este	 constituiu	 o	 nosso	 documento	 de	 referência	 para	 a	 reflexão	
inerente	à	reformulação	do	PE,	para	equacionar	e	fundamentar	a	nossa	Missão	junto	
dos	 jovens,	 tendo	como	propósito	a	 formação	 integral	e	a	preparação	dos	nossos	
jovens	para	as	exigências	da	sociedade	do	século	XXI.		

O	 Sistema	 de	 Gestão	 da	 Garantia	 da	 Qualidade,	 alinhado	 com	 o	 quadro	
europeu	de	referência	EQAVET	permite	à	escola	implementar	um	sistema	funcional,	
compreensível,	 eficaz	 e	 que	 responda	 aos	 desígnios	 de	 qualidade,	 garantindo	 a	
procura	 de	 uma	 melhoria	 contínua	 e	 a	 satisfação	 dos	 nossos	 stakeholders	 para	
atingirmos	os	objetivos	estratégicos	definidos	neste	Projeto	Educativo.	

O	tema	revela	a	orientação	educativa	adaptada	pela	escola,	cujos	objetivos	
visam	despertar	nos	alunos	o	gosto	por	aprender,	não	só	na	sala	de	aula,	mas	em	
contextos	 diversos,	 despertando	 sensibilidades,	 estimulando	 a	 criatividade,	
desenvolvendo	o	pensamento	crítico	e	a	capacidade	de	intervir	socialmente,	de	uma	
forma	responsável	e	construindo	uma	cidadania	ativa	e	participativa	em	ambiente	
democrático.	

Neste	 sentido	 o	 Projeto	 Educativo	 contextualiza	 a	 missão,	 a	 visão	 e	 os	
objetivos,	 bem	 como	 a	 estratégia	 subjacente	 a	 uma	 escola	 que	 pretende	
implementar	 na	 sua	 comunidade	 uma	 atitude	 global	 de	 diálogo	 e	 inovação,	
orientando	a	ação	educativa	no	âmbito	da	sua	autonomia,	tendo	em	vista	a	melhoria	
contínua	dos	sistemas	de	educação	e	formação,	inerentes	ao	Sistema	de	Gestão	da	
Garantia	da	Qualidade,	alinhado	com	o	quadro	de	referência	europeu	da	garantia	da	
qualidade	para	o	ensino	e	a	formação	(EQAVET).	
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2.	CARACTERIZAÇÃO	DA	ESCOLA		
2.1	HISTÓRIA	DA	ESCOLA	

Surgiu	 em	 1991,	 com	 sede	 na	 Rua	 da	 República,	 19-1,	 a	 Associação	 de	
Desenvolvimento	 de	 Gouveia	 (ADG).	Esta	 decidiu	 constituir	 uma	 sociedade	 por	
quotas,	 aberta	 aos	 sócios	 da	 ADG	 no	 gozo	 dos	 seus	 plenos	 direitos,	 para	 criar	 o	
Instituto	de	Gouveia-Escola	Profissional.	

Em	setembro	de	1991,	o	 Instituto	de	Gouveia-Escola	Profissional	 inicia	as	
suas	funções	e	começa	a	formar	os	primeiros	jovens.	Anos	volvidos,	a	paixão	pelo	
trabalho	e	o	esforço	para	melhorar	o	ensino,	dotando	os	discentes	de	competências	
transversais,	têm	dado	os	seus	frutos.	Com	uma	longa	experiência	em	duas	grandes	
áreas	de	formação	-	Informática	de	Gestão	e	Animador	Sociocultural,	o	Instituto	de	
Gouveia-Escola	 Profissional	 aceitou	 o	 desafio	 de	 abrir	 o	 leque	 de	 opções	 e	 de	
escolhas	profissionais,	no	sentido	de	diversificar	a	formação	dos	nossos	jovens,	de	
acordo	com	as	áreas	que	se	perspetivam	como	desafiadoras,	e	atuais,	no	que	diz	
respeito	à	 inserção	no	mercado	de	 trabalho.	Deste	modo,	o	 Instituto	de	Gouveia-
Escola	Profissional	cresceu	e	implementou	novas	dimensões	formativas	no	âmbito	
da	 restauração	 e	 da	 mecatrónica	 automóvel,	 dando	 resposta	 às	 necessidades	
sentidas	pelo	tecido	empresarial	da	comunidade	onde	a	Escola	se	insere.	

A	Escola	continua	a	adaptar-se	às	mudanças,	necessidades	e	exigências	do	
meio	 económico	 e	 institucional	 da	 região,	 propondo	 a	 renovação	 e	 abertura	 de	
novos	cursos	de	formação.	Neste	sentido,	candidatou-se	a	um	novo	curso	na	área	
das	 Ciências	 Informáticas,	 dando	 resposta	 às	 novas	 exigências	 do	 tecido	
empresarial.	Propôs	 também	a	abertura	do	curso	profissional	de	Bombeiro,	para	
ajudar	a	colmatar	as	necessidades	regionais,	quer	em	número	de	profissionais	como	
de	 formação	 e	 o	 curso	 profissional	 de	 Manutenção	 Industrial	 de	 Metalurgia	 e	
Metalomecânica,	 no	 sentido	 de	 estimular	 o	 empreendedorismo	 e	 a	 criação	 de	
indústrias	na	região.		

Esta	oferta	formativa	é	uma	aposta	certa	para	dar	resposta	às	expectativas	
dos	 jovens	que	seguem	estes	percursos	 formativos	e	que	anseiam	por	profissões	
práticas,	 com	 alta	 taxa	 de	 empregabilidade	 e	 que	 de	 futuro	 possam	 ser	 fonte	 de	
emprego	na	área	em	que	residem	ou	em	qualquer	parte	do	mundo.	O	investimento	
pedagógico	 nesta	 área	 vem	 trazer	 à	 nossa	 região	 uma	 mais-valia,	 permitindo	
colmatar	áreas	de	formação	e	de	empregabilidade	até	agora	pouco	exploradas.	Vai	
ao	encontro	do	ODS	8,	meta	6	-	“promover	o	emprego	jovem,	educação	e	formação”,	
ou	seja,	reduzir	substancialmente	a	proporção	de	jovens	não	empregados	que	não	
estão	em	educação	ou	formação,	bem	como	o	ODS	9	-	“Apoiar	o	desenvolvimento	de	
tecnologia	nacional	e	a	diversificação	industrial”.	

A	 Escola	 tem	 apostado	 na	 qualificação	 dos	 jovens	 e	 no	 investimento	 em	
instalações	 e	 equipamentos	 para	 que	 se	 mantenha	 na	 vanguarda	 das	 áreas	 de	
formação,	tornando-a	uma	referência	regional.	

A	 experiência	 da	 Escola	 tem	 sido	 de	 crescimento,	 envolvendo	 os/as	
alunos/as,	 as	 famílias,	 as	 instituições,	 as	 empresas	 e	 toda	 a	 comunidade,	
estabelecendo	pontes	e	projetando	parcerias,	através	de	protocolos	de	formação	ou	
de	um	Plano	Anual	de	Atividades	interventivo	na	comunidade,	com	a	dinamização	
de	 projetos	 que	 contribuem	 para	 o	 desenvolvimento	 e	 estímulo	 do	 tecido	
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empresarial	e	cultural	da	nossa	região,	em	sinergia	com	os	stakeholders	internos	e	
externos,	na	prossecução	da	melhoria	contínua	no	contexto	da	educação	e	formação	
profissional.	

Crescer,	 evoluir,	 inovar,	 trilhando	 rotas	 que	 marcam	 um	 novo	 sentido,	
demonstrando	o	valor	do	saber	ser	e	do	saber	estar	como	fatores	de	distinção.	Eis	o	
que	se	pretende	alcançar	nesta	Escola.		

Com	 satisfação,	 vemos	 os	 objetivos	 atingidos,	 numa	 rede	 colaborativa	 de	
parcerias	que,	em	estreita	ligação,	possibilitam,	também,	um	acompanhamento	pós-
formação	e	um	desenvolvimento	de	estágios	profissionais.	

Hoje,	através	da	experiência	que	a	Escola	evidencia	no	meio,	faz	parte	de	uma	
história	auspiciosa,	perseguindo	as	oportunidades	e	os	desafios	que	se	vislumbram	
no	horizonte.	Uma	escola	que	se	quer	aberta	a	todos/as	os/as	alunos/as,	uma	escola	
inclusiva	e	acolhedora,	que	faz	do	acompanhamento	pessoal	e	personalizado	o	seu	
dia-a-dia.		

Uma	Escola	que	entende	o	ensino	e	a	realidade	atual	da	nossa	sociedade	com	
todas	as	suas	vicissitudes	e	características,	com	todas	as	diferenças	que	se	perfilam	
como	 obstáculos	 a	 ultrapassar	 em	 prol	 da	 criação	 de	 uma	 igualdade	 de	
oportunidades	pessoais	e	profissionais.	

Bem	 valem	 as	 palavras	 de	 Victor	 Hugo	 no	 seu	 “Hernani”:	 ad	 augusta	 per	
angusta.	

	

2.2	ENQUADRAMENTO	JURÍDICO/ADMINISTRATIVO	
Por	 escritura	 de	 25	 de	 Junho	 de	 1990,	 lavrada	 no	 Cartório	 Notarial	 de	

Gouveia,	foi	constituída	a	Associação	de	Desenvolvimento	de	Gouveia,	tendo,	entre	
outros	objetivos,	a	implementação	do	Instituto	de	Gouveia.		

Com	a	publicação	do	Decreto-Lei	4/98,	que	define	o	novo	regime	jurídico	das	
Escolas	Profissionais,	foi	criado	em	Junho	de	1999,	o	I.G.	–	Escola	Profissional,	Lda.,	
sociedade	por	quotas	e	aberta	aos/às	sócios/as	da	ADG,	professores/as	e	assistentes	
operacionais	do	Instituto	de	Gouveia.		

A	publicação	do	Decreto-Lei	92/2014,	de	20	de	junho	implicou	a	revogação	
do	Decreto-Lei	4/98	e	veio	 introduzir	algumas	alterações	ao	Regime	Jurídico	das	
Escolas	Profissionais	definindo	as	regras	a	que	deve	obedecer	a	forma	de	criação,	
organização	e	funcionamento.		

A	 Resolução	 do	 Conselho	 de	 Ministros	 nº	 98/2020	 aprova	 a	 Estratégia	
Portugal	2030,	decisiva	para	a	elaboração	do	Acordo	de	Parceria	e	dos	Programas	
Operacionais	para	o	ciclo	de	programação	2021-2027,	e	que	estabelece	referências	
para	a	condução	das	políticas	públicas	na	próxima	década,	em	prol	da	convergência	
externa,	alicerçada	na	promoção	da	recuperação	económica	 face	aos	 impactos	da	
crise	pandémica	e	no	aumento	da	resiliência	económica,	social	e	territorial	perante	
choques	imprevistos.		

A	 Estratégia	 Portugal	 2030	 está	 estruturada	 em	 torno	 de	 quatro	 agendas	
temáticas	 centrais	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 economia,	 da	 sociedade	 e	 do	



PROJETO	EDUCATIVO	2022-2025	
________________________________________________________________________________________________________	

-	6	–	
	

território	de	Portugal	no	horizonte	de	2030	e	que	enquadram	a	programação	dos	
fundos	da	política	de	coesão	para	o	período	2021-2027:	
● As	 pessoas	 primeiro:	 um	 melhor	 equilíbrio	 demográfico,	 maior	 inclusão,	

menos	desigualdade;	
● Digitalização,	inovação	e	qualificações	como	motores	do	desenvolvimento;	
● Transição	climática	e	sustentabilidade	dos	recursos;	
● Um	país	competitivo	externamente	e	coeso	internamente.	

Assim,	 neste	 domínio,	 dos	 quatro	 grandes	 objetivos,	 destacam-se	 dois.	 O	
primeiro	que	coloca	as	pessoas	no	centro	das	preocupações	e	pretende	promover	
uma	sociedade	mais	inclusiva	e	menos	desigual,	respondendo	ainda	aos	desafios	da	
transição	 demográfica	 e	 do	 envelhecimento.	 Estes	 desafios	 são	 tanto	 mais	
necessários	 face	 às	 consequências	 socioeconómicas	 desencadeadas	 pelo	
surgimento	 do	 COVID-19	 com	 reflexos	 no	 agudizar	 dessas	 desigualdades	 nos	
públicos-alvo	da	presente	agenda.	A	nossa	Escola	contribui	para	reduzir	a	incidência	
de	 fenómenos	 de	 exclusão	 e	 pobreza	 e	 os	 indicadores	 de	 desigualdade	 e	 de	
precariedade	 laboral	 na	população	 jovem,	 convergindo	para	os	níveis	médios	da	
União	Europeia.	

O	 segundo	 enfrenta	 os	 bloqueios	 das	 qualificações	 e	 da	 competitividade	 e	
transformação	 estrutural	 do	 tecido	 produtivo,	 respondendo	 também	 aos	 novos	
desafios	tecnológicos	e	societais	associados	à	transição	digital	e	à	indústria	4.0;	às	
novas	dinâmicas	de	crescimento	setorial	pós	COVID;	 à	necessidade	de	contribuir	
para	a	autonomização	e	resiliência	geoestratégica	da	União	Europeia;	e	ao	mesmo	
tempo	garantir	a	capacitação	e	modernização	do	Estado	para	promover	a	resposta	
a	 estes	 desafios.	 O	 Instituto	 de	 Gouveia-Escola	 Profissional	 contribuiu	 para	 i)	
reduzir	a	percentagem	de	adultos,	incluindo	jovens,	em	idade	ativa	sem	o	nível	de	
ensino	 secundário;	 ii)	 alcançar	 um	 nível	 de	 60%	 dos	 jovens	 com	 20	 anos	 que	
frequentem	o	ensino	superior,	 com	50%	dos	graduados	de	educação	 terciária	na	
faixa	 etária	 dos	 30	 aos	 34	 anos	 até	 2030	 e	 iii)	 Alcançar	 um	 nível	 de	 liderança	
europeia	de	competências	digitais	até	2030.	

A	política	de	privacidade	da	 escola	 garante,	 respeita	 o	Regulamento	Geral	 de	
Proteção	 de	 Dados	 (RGPD)	 e	 assume	 o	 compromisso	 de	 tratar	 e	 gerir	 os	 dados	
pessoais	 de	 acordo	 com	 a	 legislação	 em	 vigor	 com	 vista	 a	manter	 a	 confiança,	 a	
segurança	e	a	qualidade	de	 todos	os	 intervenientes	no	processo	educativo	assim	
como	 de	 todos	 os	 processos	 e	 procedimento	 inerentes	 à	 educação	 e	 formação	
profissional.	
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2.3	ORGANOGRAMA	DO	INSTITUTO	DE	GOUVEIA	–	ESCOLA	
PROFISSIONAL	

A	estrutura	orgânica	do	 I.G.	 -	 Escola	Profissional,	 Lda.	 compreende	os	 seguintes	
órgãos:	 i)	Assembleia	Geral;	 ii)	Conselho	Diretivo;	 iii)	Direção	Técnico-Pedagógica	e	
iv)	Conselho	Consultivo.	

	

	

	

	
	

	

	

	

	

	

	

	

	
	

2.4	ESPAÇOS	FÍSICOS		
A	 valorização	 do	 Instituto	 de	 Gouveia	 -	 Escola	 Profissional	 com	 as	

infraestruturas	 consideradas	 fundamentais	 continua	 a	 ser	 uma	 preocupação	
permanente	por	parte	de	todos	os	elementos	representativos	da	Direção	da	Escola.		

Ao	 longo	 do	 crescimento	 da	 Escola,	 quer	 em	 número	 de	 alunos/as,	 quer	 na	
diversidade	de	atividades	pedagógicas	que	promovem	a	participação	e	envolvência	na	
comunidade,	foram	realizadas	diligências	para	a	aquisição	do	mais	diverso	material	e	
equipamentos	 pedagógicos,	 preocupação	 esta	 que	 reflete	 a	 importância	 dada	 neste	
estabelecimento	de	ensino	à	constante	atualização	e	modernização	pedagógica.		

A	 falta	de	espaços	e	a	 forma	de	contornar	esta	questão	continua	a	merecer	a	
máxima	atenção,	observada	nas	mais	diversas	iniciativas	para	a	adaptação	e	ampliação	
de	espaços	interiores	e	exteriores.		

O	 Instituto	 de	 Gouveia-Escola	 Profissional	 é	 constituído	 por	 dois	 edifícios	
principais.	 O	 primeiro	 é	 o	 edifício	 sede	 e	 nele	 encontramos	 os	 seguintes	 espaços:	
direção,	sala	de	professores,	secretaria,	biblioteca,	bar,	sala	de	convívio,	auditório,	7	
salas	de	aula	 equipadas	 com	quadros	brancos	e	projetor	de	vídeo,	1	 laboratório	de	

Assembleia Geral

Conselho Diretivo
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matemática	 com	 material	 específico	 da	 disciplina	 e	 quadro	 interativo,	 1	 sala	 de	
informática	equipada	com	12	computadores	e	quadro	interativo,	oficina	de	mecânica,	
e	3	espaços	de	arrumação.	

Acresce	ainda	dizer	que	toda	a	área	envolvente	ao	edifício	principal	(interior	e	
exterior)	é	coberta	por	uma	rede	Wi-Fi	de	acesso	livre	à	internet	para	a	comunidade	
educativa.	

Após	o	estabelecimento	de	um	contrato	de	Comodato	com	a	Câmara	Municipal	
de	 Gouveia,	 para	 a	 cedência	 das	 instalações	 da	 antiga	 escola	 primária	 de	 S.	 Julião	
(atualmente	o	Pólo	2	da	Escola),	foram	
já́	 realizados	 estudos	 com	 um	
Gabinete	 de	 Arquitetura	 para	 a	
implementação	 de	 melhores	
infraestruturas,	melhorando	o	espaço.	
Numa	 primeira	 fase,	 foi	 realizada	 a	
instalação	 da	 cozinha,	 restaurante	
pedagógico	 e	 uma	 oficina	 de	
animação.	 A	 intenção	 da	 Escola,	 a	
curto	 prazo,	 dotar	 este	 espaço	 de	
novas	 salas	 de	 aula,	 sala	 de	 convívio	 e	
espaços	exteriores	de	lazer	e	desportivos.		

	

2.5.	COMUNIDADE	ESCOLAR		
Os	 recursos	 humanos	 do	 Instituto	 de	 Gouveia-Escola	 Profissional	 são	

constituídos	por	professores/as/formadores/as,	alunos/as	e	técnicos/as	operacionais,	
sendo	que	o	quadro	docente	e	não	docente	é	bastante	estável.	

No	presente	ano	letivo	92%	dos	docentes	possuem	vínculo	à	entidade,	sendo	
que	mais	 de	 80%	 exercem	 as	 suas	 funções	 há	mais	 de	 10	 anos.	 Mais	 de	 95%	 dos	
docentes	 apresentam	 currículo	 com	 ensino	 superior	 (Doutoramento,	 Mestrado,	
Licenciatura	e	Bacharelato).	Mais	de	85%	dos	docentes	são	profissionalizados.	100%	
dos	 docentes	 da	 componente	 tecnológica	 têm	 experiência	 profissional	 no	 tecido	
económico.	

Relativamente	ao	pessoal	não	docente	verifica-se	que	a	totalidade	se	encontra	
com	 vínculo	 laboral	 à	 Escola	 (60%	 do	 pessoal	 não	 docente	 são	 antigos	 alunos	 da	
escola),	verificando-se	a	afetação	de	pessoal	não	docente	à	formação,	nomeadamente	
na	 preparação	 de	 equipamentos,	 acompanhamento	 na	 realização	 de	 atividades,	
produção	de	recursos,	entre	outros.	

No	que	respeita	ao	quadro	docente,	a	Direção	da	Escola	valoriza	a	estabilidade.	
Muitos	dos/as	professores/as	trabalham	há	muitos	anos	na	escola,	estão	cientes	dos	
desafios	da	realidade	atual	do	ensino	e	procuram	adquirir	novas	formações	e	fazer	a	
atualização	de	conhecimentos.	A	Escola	tem	docentes	com	habilitações	diversas,	desde	
formadores	das	áreas	técnicas	com	profissionalização	ou	CAP,	a	professores/as	com	
licenciaturas,	 pós-graduações,	 mestrados	 e	 doutoramentos.	 Há	 da	 parte	 destes/as	
profissionais	a	consciência	que	o	ensino	profissional	deve	ser	focado	na	aprendizagem	
ao	ritmo	de	cada	aluno/a,	na	diferenciação	pedagógica,	nas	diversas	realidades	em	que	

Figura	1-	Polo	2	
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se	encontra	cada	um/a	dos/as	jovens	que	a	escola	recebe,	promovendo	a	sua	inclusão,	
crescimento	pessoal,	social	e	profissional.		

No	 quadro	 de	 colaboradores/as,	 existe	 ainda	 um	 número	 de	
docentes/formadores/as	externos/as	que	colaboram	com	a	escola,	alguns/mas	desde	
a	 criação	 da	mesma,	 e	 que	 trazem	 consigo	 a	 experiência	 de	 ensino	 ou	 a	 realidade	
profissional	 das	 empresas	 onde	 trabalham,	 pretendendo-se	 a	 valorização	 das	 áreas	
técnicas	 dos	 cursos	 e	 considerando-se	 que	 esta	 é	 determinante	 para	 o	 estímulo	 da	
aprendizagem.	

Ao	longo	do	ano,	são	disponibilizadas	ações	de	formação	contínua	com	base	em	
necessidades	de	desenvolvimento	de	competências	dos	profissionais,	indo	ao	encontro	
das	expectativas	e	necessidades	manifestadas	por	docentes	e	não	docentes,	visando	
contribuir	para	 tornar	a	Escola	numa	referência	de	excelência	educativa.	Para	além	
destas	ações,	os	profissionais	são	incentivados	à	frequência	de	ações	específicas	à	sua	
atividade	 profissional.	 Desta	 forma,	 os	 profissionais	 frequentam	 periodicamente	 as	
ações	de	 formação	disponibilizadas	e	 colaboram	com	os	 stakeholders	 externos	para	
melhorar	 o	 seu	desempenho.	Neste	 âmbito	podemos	 considerar	 ações	de	 formação	
promovidas	pela	Direção	da	Escola,	dando	resposta	às	necessidades	dos	stakeholders	
internos	e	o	projeto	 “Partilhar	para	melhorar”	que	 tem	por	objetivo	a	melhoria	das	
práticas	 dos	 docentes,	 promovendo	 o	 espírito	 colaborativo	 e	 de	 cooperação	 entre	
pares.	

Anualmente,	 são	 ainda	 operacionalizados	 protocolos	 com	 empresas	 e	
instituições	locais,	regionais,	nacionais	e	internacionais	no	sentido	de	contribuir	para	
uma	formação	global	dos	alunos,	que	vá	ao	encontro	da	aquisição	de	competências	do	
Perfil	 do	 Aluno	 à	 Saída	 da	 Escolaridade	 Obrigatória	 e	 do	 desenvolvimento	 de	
competências	do	Perfil	Profissional	do	Curso	no	âmbito	da	Formação	em	Contexto	de	
Trabalho.	 Todas	 as	 parcerias	 estabelecidas	 são	 utilizadas	 como	 suporte	 da	
implementação	das	estratégias	de	ação.	

Já	no	que	concerne	ao	quadro	de	técnicos/as	operacionais,	este	assume	ainda	
maior	estabilidade,	sendo	a	maioria	dos/as	colaboradores/as	da	Escola	ex-alunos/as.	
Estes/as	profissionais	conhecem	profundamente	a	realidade	do	ensino	profissional	e	
são	uma	mais-valia	no	processo	de	formação	dos/as	jovens	que	frequentam	o	Instituto	
de	Gouveia-Escola	Profissional.	

Relativamente	aos/às	alunos/as,	estando	a	Escola	num	espaço	geográfico	típico	
de	 uma	 região	 de	 interior,	 com	 a	 agravante	 do	 crescente	 despovoamento	 e	
envelhecimento	 populacional,	 procuramos	 ser	 ainda	mais	 rigorosos	 na	 seleção	 das	
nossas	 ofertas	 formativas,	 escolhidas	 de	 acordo	 com	 a	 realidade	 de	 emprego	 e	 de	
necessidade	 de	 técnicos	 especializados	 que	 a	 nossa	 região	 pode	 vir	 a	 oferecer	 aos	
formandos.		
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O	gráfico	seguinte,	representa	a	evolução	do	número	de	alunos/as,	assistentes	
operacionais	 e	 docentes/formadores	 nos	 anos	 letivos	 2021/2022,	 2020/2021	 e	
2019/2020.		

	

Gráfico		1	-	Evolução	Recursos	Humanos	e	Discentes	no	último	triénio	

	

No	gráfico	seguinte	podemos	verificar	a	evolução	do	número	de	turmas	nos	três	
anos	letivos	anteriores.	
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Gráfico		2	-	Evolução	do	número	de	turmas	no	último	triénio	
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2.6.	PLANO	TECNOLÓGICO/DESMATERIALIZAÇÃO	

Encontramo-nos	num	mundo	em	constante	transformação	e	perante	alunos	que	
são	“nativos	digitais”,	sendo	o	desenvolvimento	da	literacia	digital	imprescindível	para	
a	 inclusão,	construção	do	conhecimento	e	aprendizagem	ao	 longo	da	vida.	 Interessa	
preparar	 os	 alunos	 para	 os	 desafios	 globais	 que	 enfrentarão	 enquanto	 cidadãos	
participativos	numa	sociedade	que	se	pretende	livre,	informada,	proativa,	inovadora,	
solidária	e	democrática.		

A	digitalização	da	 escola	do	 século	XXI	 constitui	uma	oportunidade	única	de	
transformar	 o	 processo	 de	 ensino/aprendizagem/avaliação	 com	 recurso	 a	
ferramentas	 digitais	 mais	 eficazes	 e	 motivadoras.	 Nos	 últimos	 anos,	 houve	 um	
investimento	na	formação	docente	e	não	docente	no	sentido	de	promover	a	utilização	
do	 digital,	 em	 prol	 da	 utilização	 do	 papel,	 quer	 a	 nível	 formativo,	 quer	 a	 nível	
administrativo,	bem	como	a	sua	aplicação	na	melhoria	dos	resultados	escolares	e	na	
capacitação	dos	professores	e	alunos	para	enfrentar	os	desafios	digitais	de	um	mundo	
globalizado.	

2.6.1 SOFTWARE DE GESTÃO PEDAGÓGICA 

O	 Instituto	 de	 Gouveia-Escola	 Profissional	 tem	 um	 programa	 de	 gestão	
pedagógica	onde	é	 feito	o	 registo	pedagógico	da	 atividade	da	Escola.	 Cada	docente,	
diretor/a	 de	 turma	 ou	 coordenador/a	 de	 curso	 acede	 com	palavra	 passe	 própria	 e	
regista	a	sua	atividade	letiva	e	de	coordenação,	assim	como	as	atividades	com	os/as	
alunos/as.	 O	 sistema	 está	 amplamente	 implementado	 na	 Escola,	 sendo	 a	 partir	 do	
mesmo	que	 se	elaboram	documentos	 relevantes	para	os	processos	pedagógicos	em	
curso.	

2.6.2 DIGITAL.ORG 

No	contexto	escolar	é	necessário	reunir	um	conjunto	vasto	de	documentação,	e	
reunir	um	dossier	técnico	pedagógico,	que	é	função	de	cada	docente/formador	manter	
atualizado,	 de	 acordo	 com	 o	 estipulado	 nos	 normativos	 legais	 que	 regem	 o	
funcionamento	 dos	 cursos	 profissionais,	 com	 o	 Regulamento	 Interno	 da	 Escola	 e	
respeitando	o	RGPD.	As	escolas	financiadas	pelo	Fundo	Social	Europeu	por	imperativo	
do	Artigo	no	32º	do	Decreto	Regulamentar	n.º	84-A/2007	de	10	de	dezembro,	estão	
obrigadas	 a	 “organizar	 um	 processo	 técnico	 de	 candidatura,	 de	 onde	 constem	 os	
documentos	comprovativos	da	execução	das	suas	diferentes	ações,	podendo	os	mesmos	
ter	 suporte	 digital,	 o	 qual,	 no	 caso	 de	 ações	 de	 formação,	 corresponde	 ao	 processo	
técnico-pedagógico”.		

O	 sistema	 digital.org	 funciona	 como	 um	 sistema	 de	 arquivo	 para	 estes	
documentos	 para	 ser	 utilizado	 por	 professores/formadores,	 diretores/as	 de	 turma,	
coordenadores/as	de	curso	e	outros/as	intervenientes	no	processo	educativo.		

	
2.6.3 WEBSITE 

No	 endereço	 www.igep.pt	 encontra-se	 o	 website	 da	 escola,	 onde	 a	 Escola	
disponibiliza	toda	a	informação	relacionada	com	o	desenvolvimento	da	sua	atividade,	
designadamente	a	oferta	formativa,	o	Projeto	Educativo,	o	Regulamento	Interno	e	os	
resultados	da	monitorização	da	qualidade	no	âmbito	do	quadro	europeu	de	referência	
EQAVET.		Nesta	área,	a	informação	disponível	da	página	é	um	canal	de	contacto	entre	
a	Escola	e	os	principais	stakeholders.	
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2.6.4 GOOGLE WORKSPACE  

Todos	os	docentes/formadores,	alunos/as	e	operacionais	educativos	têm	um	e-
mail	institucional	que	usam	como	principal	veículo	de	informação	escrita	entre	todos.	
Estes	 e-mails	 estão	 organizados	 em	 grupos	 no	 Gmail,	 por	 forma	 a	 facilitar	 a	
comunicação	 e	 assume-se	 como	 o	 principal	 veículo	 de	 divulgação	 de	 documentos	
pedagógicos.	 No	 quotidiano	 profissional	 é	 usada	 a	Drive	 do	Gmail,	 que	 serve	 como	
plataforma	de	partilha	de	documentos	e	o	preenchimento	de	formulários,	por	forma	a	
aferir	a	satisfação	de	trabalhadores/as	e	dos	nossos	discentes	em	relação	ao	serviço	
educativo	que	prestamos.	

	
2.6.5 REDES SOCIAIS 

Foram	 criadas	 as	 contas	 de	 Facebook	 e	 Instagram	 (institutodegouveia)	
institucionais	 que	 ao	 longo	 do	 ano	 divulgam	 informações	 e	 notícias.	 A	 Escola	 tem	
também	um	canal	de	Youtube	onde	divulga	ações	realizadas	nos	cursos	profissionais,	
destinadas	aos	stakeholders	internos	e	externos.	

	

3.	CARACTERIZAÇÃO	DO	MEIO		
3.1	CONTEXTO	GEOGRÁFICO	

Gouveia,	 elevada	 a	 cidade	 em	 1	 de	 fevereiro	 de	 1988	 é	 sede	 de	 concelho,	
constituída	 por	 16	 freguesias.	 Localiza-se	 na	 zona	 Centro	 do	 país,	 está	 incluído	 na	
Região	NUT	II	do	Centro	e,	dentro	desta,	na	NUT	III	Beiras	e	Serra	da	Estrela	que	inclui	
15	municípios.	

O	município	é	limitado	a	norte	pelo	município	de	Fornos	de	Algodres,	a	nordeste	
por	Celorico	da	Beira,	a	leste	pela	Guarda,	a	sueste	por	Manteigas,	a	sudoeste	por	Seia	
e	a	noroeste	por	Mangualde.	

Em	 termos	 administrativos,	 o	 concelho	 de	 Gouveia	 pertence	 ao	 distrito	 da	
Guarda	 localizando-se	 no	 seu	 extremo	 oeste.	 Está	 igualmente	 incluído	 na	 CIM	
(Comunidade	Intermunicipal)	das	Beiras	e	Serra	da	Estrela.	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	
Figura	2	-	Região	onde	se	insere	a	Escola	



PROJETO	EDUCATIVO	2022-2025	
________________________________________________________________________________________________________	

-	13	–	
	

A	cidade	de	Gouveia	dista	52	km	da	Guarda,	sede	do	Distrito,	43	km	de	Viseu,	
111	km	de	Coimbra	e	310	km	de	Lisboa,	cidades	acessíveis	por	rodovia	e	por	caminho-
de-ferro,	 já	que	Gouveia	 é	 servida	por	uma	estação	 localizada	a	14km	do	centro	da	
cidade.		

O	 concelho	 está	
implantado	na	vertente	noroeste	
da	 Serra	 da	 Estrela;	 com	 uma	
altitude	média	 de	 723	metros,	 o	
acesso	 fisicamente	 fácil	 às	
regiões	 do	 litoral	 centro	 é,	 de	
certo	 modo,	 limitado	 pela	
carência	ou	inadequação	das	vias	
e	meios	de	transporte,	ainda	que	
nos	 últimos	 anos	 se	 tenham	
registado	 algumas	 melhorias,	
sobretudo	 no	 que	 respeita	 ao	
acesso	 aos	 grandes	 eixos	
rodoviários.		

	
	

	

3.2	INDICADORES	COMPARATIVOS	ENTRE	O	CONCELHO	E	A	REGIÃO	

Designação	do	indicador	 Gouveia	 Região	Beiras	e	
Serra	da	Estrela	 Representatividade	

Área	Total	 300,6	 6304,9	 4,77%	
Densidade	em	2021	 40,7	 33,4	 	
População	Residente	em	2021	 12.223	 210.633	 5,8%	
FONTE:	INE	–	Censos	provisórios	2021	

	
3.3	EVOLUÇÃO	DEMOGRÁFICA	(1960-2021)	

	
Gráfico		3	-	Evolução	da	população	no	concelho	entre	1960	e	2021	
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Entre	 1960	 e	 2021,	 a	 população	 residente	 no	 concelho	 de	 Gouveia	 teve	 um	
decréscimo	 de	 cerca	 de	 48%.	 A	 população	 tem	 diminuído	 desde	 a	 década	 de	 60,	
apresentando	uma	taxa	de	crescimento	negativa	de	-52%.		

Tendo	uma	população	residente	de	12.223	habitantes	em	2021	(5706	do	género	
masculino	e	6517	do	género	feminino),	para	uma	área	total	concelhia	que	varia	entre	
os	290,7	e	os	300,6	km2.	Assim,	o	valor	da	densidade	populacional	teve	uma	variação	
negativa,	 entre	 2011	 e	 2021,	 de	 -13,6%,	 correspondendo	 a	 uma	 redução	 de	 1	 823	
residentes	na	população	do	concelho.	Na	região	das	Beiras	e	Serra	da	Estrela	(NUTIII)	
corresponde	a	5,8%	da	população	total	(210.633	habitantes).	

	

3.4	CONTEXTO	SOCIOECONÓMICO	

As	atividades	económicas	em	Portugal	encontram-se	agregadas	em	três	setores,	
nomeadamente	o	primário	(agricultura,	a	silvicultura,	as	pescas,	a	pecuária,	a	caça	ou	
as	 indústrias	 extrativas;),	 o	 secundário	 (indústria	 transformadora,	 produção	 e	
distribuição	de	eletricidade,	gás	e	água	e	construção)	e	o	terciário	(comércio	por	grosso	
ou	 a	 retalho,	 alojamento,	 restauração,	 o	 turismo,	 os	 transportes	 e	 as	 atividades	
financeiras.).	

Na	tabela	seguinte	apresentam-se	as	empresas	não	financeiras,	no	concelho	de	
Gouveia,	por	setor	de	atividade	económica	em	2011	e	2020.	

Sociedades	 2011	 2020	
Agricultura,	produção	animal,	caça,	floresta	e	pesca	 88	 255	
Indústrias	extrativas	 2	 1	
Indústrias	transformadoras	 96	 80	
Eletricidade,	gás,	vapor,	água	quente	e	fria	e	ar	frio	 1	 17	
Captação,	tratamento	e	distribuição	de	água	(...)	 0	 2	
Construção	 144	 112	
Comércio	por	grosso	e	a	retalho	(...)	 292	 233	
Transporte	e	armazenagem	 33	 25	
Alojamento,	restauração	e	similares	 125	 117	
Atividades	imobiliárias	 12	 15	
Atividades	de	consultoria,	científicas,	técnicas	e	similares	 84	 76	
Atividades	administrativas	e	dos	serviços	de	apoio	 86	 114	
Educação	 78	 69	
Atividades	de	saúde	humana	e	apoio	social	 58	 93	
Atividades	artísticas,	de	espetáculos,	desportivas	e	

recreativas	 11	 22	

Outras	atividades	de	serviços	 64	 62	
TOTAL	 1179	 1303	
FONTE:	PORDATA	
	

Confrontando	os	dados	acima	expostos	constatamos	que	os	setores	primário	e	
secundário	 detêm	um	menor	 peso	 no	 concelho,	 o	 setor	 terciário	 obtém	uma	maior	
importância	quando	comparado	com	os	restantes	setores.		

Ex 	interessante	verificar	que	o	comércio	por	grosso	e	a	retalho	surge	em	primeiro	
lugar,	 seguido	 das	 sociedades	 de	 construção	 e	 das	 empresas	 de	 alojamento,	
restauração	e	similares
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4.	DIAGNÓSTICO	ESTRATÉGICO	
A	análise	SWOT	efetuada,	através	de	reuniões	de	partilha	com	elementos	da	

comunidade	escolar,	permitiu	diagnosticar	os	pontos	fortes	e	fracos	da	escola,	assim	
como	as	suas	ameaças	e	oportunidades,	como	se	descreve	no	quadro	seguinte.	

	
	 PONTOS	FORTES	 PONTOS	FRACOS	

FA
TO

RE
S	
IN
TE
RN

O
S	

Larga	experiência	na	formação	
profissional;	

Capacidade	de	adaptação;	

Acompanhamento	da	FCT;	

Metodologias	de	aprendizagem	
ativa;		

Apoio	ao	acesso	ao	ensino	
superior;	

Equipa	estável	e	dinâmica;	

Escola	inovadora	e	inclusiva;	

Respeito	dos	ritmos	de	
aprendizagem;	

Ambiente	Familiar;	

Formação	contínua	de	
professores/funcionários;	

Parcerias	e	protocolos.	

Assiduidade	dos	alunos;	

Envolvimento	dos	EE;		

Comunicação	interna	e	externa;	

Tomada	de	decisões;	

Sobrecarga	dos	recursos	
humanos;	

Instalações	e	Equipamentos.	

	

	 OPORTUNIDADES	 AMEAÇAS	

FA
TO

RE
S	
EX
TE
RN

O
S	

Investimento	em	novas	áreas	
de	formação;	

Construção	de	novas	
instalações;	

Aprofundar	a	ligação	com	ex-
alunos;	

Apoios	económicos	aos	alunos;	

Rede	de	transportes	interna;	

Mobilidades	ERASMUS	+;	

Localização	no	PNSE;	

Alojamento	para	estudantes.	

Decréscimo	demográfico;	

Despovoamento	do	interior;	

Desfasamento	entre	o	interior	e	
o	litoral	face	às	políticas	centrais	no	
âmbito	da	educação;	

Abandono	escolar;	

Vulnerabilidade	económica	e	
social	dos	alunos;	

Imagem	associada	aos	cursos	
profissionais.	
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5.	VISÃO	
Sendo	a	Visão	uma	ambição,	um	ideal,	um	estado	que	se	pretende	alcançar,	

num	 determinado	 período	 temporal,	 pressupondo	 a	 formulação	 da	mesma	 uma	
capacidade	de	antecipação	de	um	estado	futuro	desejável	a	alcançar,	uma	visão	de	
sentido	 prospetivo	 baseada	 na	 compreensão	 partilhada	 do	 que	 a	 escola	 é,	 das	
evoluções	possíveis	do	contexto	e	do	que	a	própria	pretende	vir	a	ser.	

Ser	uma	escola	de	referência	nas	áreas	de	formação	que	desenvolve,	em	
articulação	e	estreita	colaboração	com	a	comunidade	onde	se	insere.	

	

6.	MISSÃO		
A	missão	 refere-se	 ao	 produto	 da	 organização,	 àquilo	 que	 justifica	 a	 sua	

existência,	à	sua	razão	de	ser,	ao	que	legitima	a	função	da	organização	na	sociedade.	
A	formulação	da	missão	fundamenta-se	num	conjunto	de	valores,	de	princípios	que	
são	próprios	da	organização,	que	traduzem	a	sua	cultura	e	que,	portanto,	ajudam	a	
definir	a	sua	identidade	no	contexto	económico	e	social	em	que	opera.	Neste	sentido,	
o	Instituto	de	Gouveia	-	Escola	Profissional	define	como	missão:	

Educar	e	formar	jovens	para	responder	ativamente	às	novas	exigências	
e	expectativas	do	tecido	empresarial	e	institucional	da	sua	área	de	influência,	
constituindo-se	um	elemento	catalisador	e	gerador	de	técnicos	especializados	
de	excelência.	

Promover	a	igualdade	de	acesso	à	educação	e	oportunidades	no	mundo	
do	 trabalho,	 formando	 cidadãos	 críticos	 e	 reflexivos	 com	 ação	 social	
interventiva,	valorizando	as	relações	humanas	e	a	cultura	de	aprendizagem	ao	
longo	da	vida.	

	

7.	EIXOS	DE	INTERVENÇÃO,	OBJETIVOS,	ESTRATÉGIAS	e	METAS		
O	 Instituto	 de	 Gouveia-Escola	 Profissional	 alinha	 a	 sua	missão	 e	 visão	 de	

acordo	com	estudos	prospetivos	disponíveis	para	o	efeito,	nomeadamente	estudos	
recentes	da	OCDE	(Organização	para	a	Cooperação	e	Desenvolvimento	Económico),	
tais	 como	 "Improving	 work-based	 learning	 in	 schools	 ou	 "Policy	 brief	 on	 recent	
developments	in	youth	entrepreneurship";	ou	da	UNESCO	(Organização	das	Nações	
Unidas	para	a	Educação,	a	Ciência	e	a	Cultura),	tais	como	“Strategy	for	Technical	and	
Vocational	 Education	 and	 Training	 (TVET),	 (2016-2021)”.	 São	 também	 tidos	 em	
consideração	estudos	nacionais	tais	como	o	“Relatório	Técnico:	Ensino	e	Formação	
Profissional	Dual”,	publicado	pelo	CNE	(Conselho	Nacional	da	Educação),	a	“Análise	
prospetiva	da	evolução	setorial	em	Portugal”	ou	“Avaliação	Externa	do	Impacto	da	
Expansão	 dos	 Cursos	 Profissionais	 no	 Sistema	 Nacional	 de	 Qualificações”	
publicados	 pela	 ANQEP	 (Agência	 Nacional	 para	 a	 Qualificação	 e	 o	 Ensino	
profissional)	 e	 regionais	 com	 consulta	 dos	 “Planos	 Inovadores	 do	 Combate	 ao	
Insucesso	 Escolar”	 da	 responsabilidade	 da	CIMBSE	 (Comunidade	 Intermunicipal	
das	Beiras	e	Serra	da	Estrela).	Estes	estudos	contribuem	para	ajustes	constantes	aos	
procedimentos	 da	 Escola,	 no	 sentido	 da	 melhoria	 da	 qualidade	 do	 sistema	 de	
educação	e	formação,	alinhado	com	o	quadro	EQAVET.		
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Eixos	de	intervenção	
Eixo	1.	Sucesso	Educativo	

Objetivos	estratégicos	 Ações		
1.1Desenvolvimento	 de	 aprendizagens	
significativas.	

1.2-	Promoção	de	um	ensino	de	inclusão	
e	assente	na	participação	comunitária.	

1.3.	 Criação	 de	 ambientes	 de	 bem-estar	
que	envolvam	a	comunidade	educativa.	

1.4	Preparação	dos	alunos	para	o	acesso	
e	sucesso	no	ensino	superior.	

Explorar	 práticas	 pedagógicas	 inovadoras	 e	
diferenciadas.	

Promover	competências	digitais.	

Fomentar	a	educação	para	a	cidadania.	

Criar	um	ambiente	educativo	promotor	de	saúde	
psicológica,	bem-estar	e	inclusão.	

Reduzir	o	abandono	escolar	e	o	absentismo.	

Adaptar	 as	 atividades	 letivas	 e	 não	 letivas	 às	
necessidades	reais	dos	discentes.	

Apoio	ao	acesso	ao	Ensino	Superior.		

	

Eixo	2.	Qualificação	Profissional	

Objetivos	estratégicos	 Ações	
2.1Continuar	 a	 ser	 uma	 referência	 de	
excelência	 educativa	 na	 formação	
profissional,	 valorizando	 a	 componente	
prática	 e	 técnica	 das	 várias	 áreas	 de	
formação	da	Escola.	

2.2	 Dar	 resposta	 às	 orientações	
preconizadas	 em	 estudos	 internacionais	
da	 OCDE	 e	 UNESCO,	 nomeadamente	 no	
que	concerne	ao	ensino	profissional.	

2.3	Criação	de	parcerias	e	protocolos	que	
garantam	a	integração	dos	estudantes	no	
mercado	de	trabalho.	

Apostar	 no	 forte	 desenvolvimento	 das	
componentes	científica	e	técnica.	

Valorizar	 a	 componente	 prática	 e	 técnica	 das	
várias	áreas	de	 formação	da	Escola,	procurando	
estreitar	as	relações	com	os	stakeholders	através	
da	melhoria	contínua	dos	canais	de	comunicação.	

Ajustar	 a	 oferta	 formativa	 às	 necessidades	 do	
território.	

Fortalecer	 a	 relação	 da	 Escola	 com	 as	
empresas/entidades	parceiras.	

Dinamizar	 os	 gabinetes	 de	 apoio	 à	
empregabilidade	e	criação	do	próprio	emprego.	

	

Eixo	3.	Formação	

Objetivos	estratégicos	 Ações	
3.1-	Capacitação	do	pessoal	docente	e	não	
docente.	

3.2-	Capacitação	dos	jovens	alunos.	

Promover	 a	 participação	 em	 projetos	 a	 nível	
local,	regional,	nacional	e	internacional.	

Garantir	e	apoiar	a	formação	contínua	a	docentes	
e	não	docentes.	

Valorização/qualificação	dos	recursos	humanos.	

Proporcionar	 formação	 extracurricular	 aos	
alunos.		
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Eixo	4.	Relação	com	a	Comunidade	

Objetivos	estratégicos	 Ações	
4.1-	Participação	com	diversos	atores	
organizacionais.	

4.2	Reforçar	parcerias.	

4.3	Assegurar	mecanismos	de	
comunicação	e	divulgação.	

Reforçar	 o	 envolvimento	 junto	 da	 comunidade	
onde	 se	 insere,	 orientado	 pelos	 valores	 da	
solidariedade,	 igualdade,	 tolerância,	 respeito	 e	
cidadania.	

Dar	 continuidade	 ao	 relacionamento	 entre	 a	
Escola	 e	 os/as	 pais/encarregados/as	 de	
educação.	

Promover	 o	 compromisso	 da	 comunidade	
educativa	com	o	Projeto	Educativo.		

Criar	 um	 plano	 de	 atividades	 interventivo	 na	
comunidade.	

Articular	a	Formação	em	contexto	de	trabalho	e	
as	 Provas	 de	 Aptidão	 Profissional	 dos/as	
alunos/as	com	entidades	e	parceiros	locais.	

Estimular	 a	 fixação	 dos/as	 alunos/as	 na	 região	
após	a	conclusão	dos	cursos.	

Identificar	 os/as	 embaixadores/as	 da	 nossa	
Escola	 (promoção	 dos	 casos	 de	 sucesso	 de	
antigos/as	alunos/as).	

Participação	 em	 atividades	 organizadas	 por	
entidades/parceiras	 que	 atuam	no	 território	 de	
intervenção	da	Escola.	
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De	 forma	 a	 balizar	 alguns	 dos	 objetivos	 apresentados	 anteriormente,	
definiram-se	metas	para	o	 triénio	de	vigência	deste	projeto	educativo.	O	ciclo	de	
garantia	da	qualidade,	alinhado	com	o	EQAVET	é	feito	a	3	anos	na	gestão	global,	de	
forma	 intermédia	 com	 avaliações	 por	 período	 ou	 semestrais	 e	 anual	 de	 forma	
intercalar	com	atas,	assembleias	de	alunos,	professores/formadores	e	encarregados	
de	 educação,	 questionários	 aplicados	 aos	 stakeholders	 e	 conselhos	 de	 turma	 em	
função	da	monitorização	dos	objetivos	traçados	e	da	duração	própria	das	atividades.	

A	Escola	aplica	o	ciclo	PDCA	(Plan-Do-Check-Act)	a	todas	as	suas	atividades	
de	Ensino	Formação	Profissional,	sendo	que	a	revisão	 informa	o	planeamento	do	
ciclo	seguinte.	

	
METAS	A	ATINGIR	NOS	PRÓXIMOS	3	ANOS	 2022/2023	 2023/2024	 2024/2025	

Taxa	de	sucesso	das	disciplinas1	 86%	 87%	 88%						
Taxa	de	conclusão	da	PAP2	 91%	 92%	 93%	
Taxa	de	desistências	da	operação3	 2,9%	 2,8%	 2,7%	
Taxa	 de	 abandono	 escolar	 antes	 do	 início	 do	 ciclo	 de	
formação4	CEF	

6%	 6%	 6%	

Taxa	 de	 abandono	 escolar	 antes	 do	 início	 do	 ciclo	 de	
formação5	EFP	

9%	 9%	 9%	

Taxa	de	conclusão	de	FCT6	 91%	 91%	 92%	
Cumprimento	do	plano	de	atividades7	 93%	 93%	 95%	
Taxa	de	conclusão	em	Cursos	CEF8	 86%	 86%	 86%	
Taxa	de	conclusão	em	Cursos	EFP9	 75%	 75%	 75%	
Taxa	de	colocação	após	conclusão	em	Cursos	EFP10	 66%	 67%	 68%	
Taxa	de	colocação	na	área	de	EFP11	 66%	 66%	 66%	
Utilização	das	competências	adquiridas	no	local	de	trabalho12	 85%	 85%	 85%	
	

	
	
	

	

	

	
1 Média do número de módulos concluídos (disciplinas com nota positiva) sobre o número total de módulos avaliados (total de 
disciplinas) por turma. 
2 Média do número de alunos que realizaram a PAP, sobre o número total de alunos da turma. 
3 Média do número de alunos desistiram ou foram transferidos, sobre o número inicial dos alunos das turmas. 
4 Média do número de alunos que não iniciaram o ciclo de formação, sobre o número de alunos matriculados na turma. 
5 Média do número de alunos que não iniciaram o ciclo de formação, sobre o número de alunos matriculados na turma. 
6 Média do número de alunos que concluíram FCT, sobre o número total de alunos. 
7 Quantificado com base nas atividades realizadas, tendo em conta as atividades previstas no plano de atividades. 
8 Média do número de alunos que concluíram, sobre o número inicial de alunos da turma. 
9 Média de alunos que realizaram, com sucesso, a PAP, a FCT e todos os módulos das disciplinas sobre o número inicial dos alunos 
da turma. 
10 Média de alunos empregados + número de alunos que prosseguiram estudos, sobre o número inicial dos alunos da turma. 
11 Média de alunos empregados na área de EFP, sobre o número total de alunos empregados. 
12 Média das classificações positivas dos empregadores por competências. 
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8.	METODOLOGIAS	PARA	O	SUCESSO		
Partindo	 da	 ideia	 de	 que	 existe	 uma	 multiplicidade	 de	 contextos	 de	

aprendizagem	e	que	todas	as	competências	poderão	ser	mensuráveis	e	objeto	de	
avaliação	 apresenta-se	 como	 estratégia	 que	 o	 ensino	 profissional	 seja	 menos	
académico	 e	 mais	 prático	 e	 profissionalizante,	 dotando	 os/as	 alunos/as	 de	
competências	efetivamente	relevantes	para	o	mercado	de	trabalho	e	qualificações	
adequadas	às	exigências	da	sociedade	moderna.	Desta	forma,	a	formação	responde	
também	aos	novos	desafios	tecnológicos	e	societais	associados	à	transição	digital	e	
à	indústria	4.0,	às	novas	dinâmicas	de	crescimento	setorial	pós-covid,	à	necessidade	
de	contribuir	para	a	autonomização	e	resiliência	geoestratégica	da	União	Europeia.	

Nesse	 sentido,	 visando	 a	 promoção	 do	 sucesso	 educativo,	 pretende-se	
continuar	a	implementar	as	metodologias	que	se	seguem:	

Definir	um	conjunto	de	competências	chave,	através	da	consulta	do	Perfil	
do	 Aluno	 à	 Saída	 da	 Escolaridade	 Obrigatória,	 a	 potenciar	 em	 todos/as	 os/as	
alunos/as	do	Instituto	de	Gouveia.	

Definir	 de	 forma	mais	 eficaz	 os	 planos	 curriculares,	 tendo	 em	 vista	 o	
desenvolvimento	das	competências	desejadas	para	um/a	aluno/a	do	 Instituto	de	
Gouveia	e	visando	um	perfil	profissional.	

Diversificar	os	critérios	e	as	formas	de	avaliação,	valorizando	o	trabalho	
de	projeto	e	a	avaliação	formativa.	

Estipular	de	forma	clara	as	regras	para	os	procedimentos,	melhorando	a	
comunicação	vertical	e	horizontal	na	Escola.	

Dinamizar	 o	 Centro	 de	 Apoio	 À	 Aprendizagem	 (CAA),	 a	 funcionar	 na	
Biblioteca	da	escola,	com	um/a	professor/a	disponível	para	dar	apoio	a	um	colega	
ou	a	um/a	aluno/grupo	de	alunos/as.		

Promover	aulas	de	apoio	de	recuperação	de	aprendizagens,	valorizando	
aulas	 de	 apoio	 individualizadas	 ou	 em	 pequenos	 grupos,	 que	 permitam	 aos	
discentes	esclarecer	as	suas	dúvidas	para	obterem	aproveitamento.	

Promover	 aulas	 de	 apoio	 a	 exames	 nacionais,	 nas	 disciplinas	 de	
Português,	 Economia	 e	 Matemática,	 para	 contribuir	 para	 a	 preparação	 dos/as	
estudantes	do	último	ano	que	pretendem	ingressar	no	ensino	superior.	

Organizar	da	Formação	em	Contexto	de	Trabalho,	com	calendarização	da	
FCT	no	 início	do	ano	 letivo	e	visitas	aos	possíveis	 locais	de	estágio	para	permitir	
adequar	o	perfil	do/a	aluno/a	ao	funcionamento	da	empresa	ou	instituição.	

Valorizar	 de	 aulas	 práticas,	 especialmente	 na	 componente	 técnica	 e	
privilegiar	 metodologias	 de	 aprendizagem	 ativas	 em	 todas	 as	 componentes	 do	
currículo.	

Envolver	 os/as	 encarregados/as	 de	 educação	 na	 vida	 escolar	 dos/as	
alunos/as,	 reforçando	 os	 canais	 de	 comunicação,	 sob	 a	 responsabilidade	 dos/as	
diretores/as	de	turma.	
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9.	OFERTA	FORMATIVA		

	
Num	espaço	geográfico	típico	de	uma	região	de	interior,	com	a	agravante	do	

crescente	 despovoamento	 e	 envelhecimento	 populacional	 verificado	 a	 nível	
nacional,	 procuramos	 ser	 ainda	 mais	 rigorosos	 na	 seleção	 das	 nossas	 ofertas	
formativas,	escolhidas	de	acordo	com	a	realidade	de	emprego	e	de	necessidade	de	
técnicos	especializados	que	a	nossa	região	pode	vir	a	oferecer	aos	formandos.		

No	planeamento	da	oferta	formativa,	são	estabelecidas	as	metodologias	de	
recolha	 e	 análise	 de	 dados,	 nomeadamente	 através	 dos	 stakeholders	 internos	 e	
externos	por	forma	a	que	o	planeamento	vá	ao	encontro	das	necessidades	do	tecido	
empresarial	e	institucional	regional	e	aos	interesses	dos	alunos	e	encarregados	de	
educação.	 	 A	 escola	 tem	 ainda	 mecanismos	 de	 planeamento	 que	 exigem	 a	
intervenção	 de	 estruturas	 organizacionais	 internas,	 tais	 como	 os	 Serviços	 de	
Psicologia	e	Orientação,	a	Direção	Técnico	Pedagógica,	os	docentes,	não	docentes	e	
alunos	 da	 escola.	 É	 em	 conjunto	 com	 estes	 stakeholders	 em	 conjunto	 que	 são	
definidas	 estratégias	 de	 monitorização,	 avaliação,	 revisão	 e	 divulgação	 de	
resultados,	e	respetiva	calendarização.	

	

OFERTA FORMATIVA

CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO NÍVEL II

Mecânico de Automóveis Ligeiros

Tratamento e Desbaste de Equinos

CURSOS PROFISSIONAIS NÍVEL IV

Técnico/a de Restaurante/Bar

Técnico/a de Cozinha/Pastelaria

Animador/a Sociocultural

Técnico/a de Informática de Gestão

Técnico/a de Mecatrónica Automóvel

Bombeiro/a

Técnico/a de Manutenção Industrial 
de Metalurgia e Metalomecânica

Técnico/a de Informática - Instalação 
e Gestão de Redes
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10.	PROVA	DE	APTIDÃO	PROFISSIONAL	
A	Prova	 de	Aptidão	Profissional	 (PAP)	 consiste	 na	 apresentação	 e	 defesa,	

perante	 um	 júri,	 de	 um	 projeto	 consubstanciado	 num	 produto,	 material	 ou	
intelectual,	numa	intervenção	ou	numa	atuação,	consoante	a	natureza	dos	cursos,	
bem	 como	 do	 respetivo	 relatório	 final	 de	 realização	 e	 apreciação	 crítica,	
demonstrativo	de	conhecimentos,	aptidões,	atitudes	e	competências	profissionais	
adquiridos	ao	longo	do	percurso	formativo	do/a	aluno/a,	em	todas	as	componentes	
de	formação,	com	especial	enfoque	nas	áreas	de	competências	inscritas	no	Perfil	dos	
Alunos	 à	 Saída	 da	 Escolaridade	 Obrigatória	 e	 no	 Perfil	 Profissional	 associado	 à	
respetiva	qualificação.	De	acordo	com	o	previsto	na	subalínea	v)	da	alínea	b)	do	n.º	
2	do	artigo	23º	do	Decreto-Lei	n.º	55/2018,	de	6	de	julho	e	do	n.º	1	do	artigo	29º	da	
Portaria	 n.º	 235-A/2018,	 de	 23	 de	 agosto,	 integra	 a	 avaliação	 externa,	 que	 é	
assegurada	pela	integração	no	júri	por	personalidades	externas	à	Escola.		

A	PAP	faz	parte	integrante	do	curso	e	é	realizada	pelos/as	alunos/as	do	3º	
ano,	possuindo	uma	natureza	de	projeto	transdisciplinar,	estando	o	seu	processo	e	
calendarização	 das	 etapas	 referidas	 no	 Regulamento	 de	 PAP	 do	 Instituto	 de	
Gouveia-Escola	Profissional.	

O	projeto	é	pessoal	(mas	poderá	ser	desenvolvido	em	equipa	desde	que	em	
todas	as	fases	e	momentos	de	concretização,	seja	visível	e	avaliável	a	contribuição	
individual	de	cada	um	dos	membros)	e	deve	nascer	do	interesse	do/a	aluno/a	na	
resolução	 de	 um	 problema	 profissional.	 A	 definição	 do	 projeto	 implica	 a	
apresentação	 das	 motivações	 pessoais,	 a	 análise	 de	 recursos,	 a	 recolha	 de	
informações,	a	definição	de	estratégias	e	da	sua	exequibilidade.	

	

11.	FORMAÇÃO	EM	CONTEXTO	DE	TRABALHO	
A	Formação	em	Contexto	de	Trabalho	(FCT),	nos	termos	da	alínea	d)	do	n.º	2	

do	 artigo	 6º	 da	 Portaria	 235-A/2018	 de	 23	 de	 agosto,	 integra	 um	 conjunto	 de	
atividades	profissionais	relevantes	para	o	perfil	profissional	associado	à	respetiva	
qualificação	do	curso	frequentado	pelo/a	aluno/a,	desenvolvidas	sob	coordenação	
e	acompanhamento	da	escola.	A	FCT	realiza-se	nas	entidades	de	acolhimento,	em	
períodos	 de	 duração	 variável	 ao	 longo	 ou	 no	 final	 da	 formação,	 enquanto	
experiências	de	trabalho,	designadamente	sob	a	forma	de	estágio.	

No	Instituto	de	Gouveia-Escola	Profissional	há	a	consciência	da	importância	
desta	componente	de	 formação,	uma	vez	que	será	através	desta	que	o/a	aluno/a	
conseguirá	 confrontar	 as	 suas	 aprendizagens	 com	 a	 realidade,	 desenvolver	 e	
aperfeiçoar	 competências,	 bem	 como,	 consolidar	 a	 sua	 formação,	 sempre	 numa	
perspetiva	de	aperfeiçoamento	e	de	adequabilidade	às	exigências	do	mercado	de	
trabalho,	desenvolvendo-se	simultaneamente	o	seu	nível	de	responsabilidade.	

A	FCT	assume	na	nossa	Escola	assume	uma	maior	importância	ao	longo	do	
curso,	tendo	maior	duração	no	último	ano	curricular,	assumindo	diferentes	formas	
de	 implementação	 e	 critérios	 de	 avaliação	 consoante	 os	 objetivos	 a	 atingir	 e	 as	
estratégias	consideradas	eficazes	em	conformidade	com	os	planos	curriculares	e	o	
perfil	de	saída	de	cada	técnico,	e	encontra-se	regulamentada	no	documento	interno	
da	escola	“Regulamento	da	Formação	em	Contexto	de	Trabalho”.	
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12.	ESTRATÉGIA	DE	EDUCAÇÃO	PARA	A	CIDADANIA		
Os	valores	da	cidadania	encontram-se	consagrados	nos	princípios	da	Lei	de	

Bases	do	Sistema	Educativo	(Lei	nº	46/86,	de	14	de	outubro),	estabelecendo-se	que	
o	sistema	educativo	deverá	ser	organizado	de	modo	a	contribuir	para	a	realização	
dos	 alunos,	 através	 do	 pleno	 desenvolvimento	 da	 sua	 personalidade,	 atitudes	 e	
sentido	 de	 cidadania.	 Deste	 modo,	 os	 alunos	 são	 preparados	 para	 uma	 reflexão	
consciente	 sobre	os	valores	 espirituais,	 estéticos,	morais	 e	 cívicos,	no	 sentido	de	
assegurar	o	seu	desenvolvimento	cívico	equilibrado.	

A	 Estratégia	 Nacional	 de	 Educação	 para	 a	 Cidadania	 (cf.	 Despacho	 nº	
6173/2016,	 de	 10	 de	maio,	 que	 estabelece	 a	 constituição	 e	 o	 funcionamento	 do	
grupo	de	trabalho,	com	a	missão	de	conceber	uma	Estratégia	de	Educação	para	a	
Cidadania)	integra	um	conjunto	de	competências	e	conhecimentos,	em	convergência	
com	o	Perfil	dos	Alunos	à	Saída	da	Escolaridade	Obrigatória	e	com	as	Aprendizagens	
Essenciais.	

O	PRINCÍPIO	…	

	 “Os	inúmeros	desafios	que	nos	são	colocados	pela	agenda	2030,	pelo	acordo	de	
Paris	sobre	o	clima	e	pela	agenda	para	a	ação	de	Abis	Abeba,	em	particular	no	que	respeita	à	
pobreza,	 obriga-nos	 a	 sermos	 criativos,	 resilientes,	 transparentes	 e	 a	 acreditarmos	 que	
podemos	fazer	a	diferença”.	

António	Guterres,	Secretário-Geral	da	ONU		

	O	ENQUADRAMENTO	…	

“A	 escola	 constitui	 um	 importante	 contexto	 para	 a	 aprendizagem	 e	 o	 exercício	 da	
cidadania	e	nela	se	refletem	preocupações	transversais	à	sociedade,	que	envolvem	diferentes	
dimensões	 da	 educação	 para	 a	 cidadania,	 tais	 como:	 educação	 para	 os	 direitos	 humanos;	
educação	ambiental/desenvolvimento	sustentável;	educação	rodoviária;	educação	financeira;	
educação	do	consumidor;	educação	para	o	empreendedorismo;	educação	para	a	igualdade	de	
género;	educação	intercultural;	educação	para	o	desenvolvimento;	educação	para	a	defesa	e	
a	segurança/educação	para	a	paz;	voluntariado;	educação	para	os	media;	dimensão	europeia	
da	 educação;	 educação	 para	 a	 saúde	 e	 a	 sexualidade.	 Sendo	 estes	 temas	 transversais	 à	
sociedade,	a	sua	inserção	no	currículo	requer	uma	abordagem	transversal,	tanto	nas	áreas	
disciplinares	 e	 disciplinas	 como	em	atividades	 e	 projetos,	 desde	a	 educação	pré-escolar	ao	
ensino	secundário...”		

In	Educação	para	a	Cidadania	–	Linhas	Orientadoras		 	

A	estratégia	de	Educação	para	a	Cidadania	é	um	instrumento	orientador	do	
trabalho	a	desenvolver	no	Agrupamento,	considerando	o	contexto	social,	económico	
e	 natural/ambiental	 em	 que	 se	 insere,	 no	 sentido	 de	 concretizar	 os	 desafios	 da	
Estratégia	Nacional	de	Educação	para	a	Cidadania:	 	 	 	

1.	Desenvolver	competências	pessoais	e	sociais;	
2.	Promover	pensamento	crítico;	
3.	Desenvolver	competências	de	participação	ativa;		
4.	Desenvolver	conhecimentos	em	áreas	não	formais.		
	
A	Educação	para	a	Cidadania	consubstancia-se	na	componente	de	currículo	

Cidadania	 e	 Desenvolvimento	 e	 no	 Instituto	 de	 Gouveia	 esta	 componente	 do	
currículo	é	trabalhada	por	todas	as	disciplinas	como	área	de	trabalho	transversal,	
onde	se	cruzam	contributos	das	diferentes	disciplinas,	componentes	de	formação	e	
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UFCD	com	os	temas	da	estratégia	de	educação	para	a	cidadania	da	escola,	através	do	
desenvolvimento	 e	 concretização	 dos	 projetos	 dos	 alunos	 (Portaria	 nº	 235-
A/2018).	

	
Os	domínios	de	Educação	para	a	Cidadania	a	 trabalhar	em	Cidadania	e	

Desenvolvimento	(CeD)	são	definidos	e	priorizados	por	ano	letivo	sendo	obrigatório	
que	sejam	trabalhados	para	todos	os	níveis	e	ciclos	de	escolaridade	os	seguintes	seis	
domínios:	 Direitos	 Humanos,	 Igualdade	 de	 Género,	 Interculturalidade,	
Desenvolvimento	Sustentável,	Educação	Ambiental	e	Saúde.	A	componente	de	CeD	
não	é	objeto	de	avaliação	sumativa,	sendo	a	participação	nos	projetos	desenvolvidos	
neste	âmbito	registada	no	certificado	do/a	aluno/a.		

						
	 	 	 	 	 		 	 	 	 	

13.	EDUCAÇÃO	INCLUSIVA	
A	educação	inclusiva	visa	a	equidade	educativa	no	que	concerne	às	práticas	

educativas	 e	 à	 gestão	 da	 diversidade,	 da	 qual	 decorrem	 diferentes	 tipos	 de	
estratégias	 que	 permitam	 responder	 às	 necessidades	 dos	 alunos.	 As	 escolas	
inclusivas	são	escolas	que	realçam	o	sentido	da	comunidade,	na	medida	em	que	se	
pretende	que	todos	os	alunos	tenham	o	sentimento	de	pertença	e	de	aceitação,	em	
que	todos	são	considerados	como	membros	importantes,	necessários,	válidos,	úteis.	

A	educação	inclusiva	deve	pressupor	sempre	uma	visão	holística	dos	alunos,	
sempre	 com	 a	 intenção	 e	 objetivo	 de	 eliminar	 na	 totalidade	 a	 exclusão	 social.	 A	
criação	de	 escolas	 inclusivas	 implica	 considerar	 as	 três	 dimensões	 que	 a	mesma	
incorpora:	a	dimensão	ética,	referente	aos	princípios	e	valores	que	se	encontram	na	
sua	génese;	a	dimensão	relativa	à	implementação	de	medidas	de	política	educativa	
que	promovam	e	enquadrem	a	ação	das	escolas	e	das	suas	comunidades	educativas	
e	a	dimensão	respeitante	às	práticas	educativas,	não	podendo	nenhuma	delas	ser	
negligenciada.		

O	 corpo	 docente/formador	 do	 Instituto	 de	 Gouveia-Escola	 Profissional	
compreende	 a	 inclusão	 como	 um	 fenómeno	 social	 complexo,	 que	 depende	
principalmente	do	planeamento	e	capacidade	de	toda	a	comunidade	educativa	e	do	
seu	 envolvimento	 no	 processo	 e	 a	 perceção	 face	 à	 mesma,	 bem	 como	 a	 sua	
apropriação/implementação,	tendo	em	conta	o	novo	regime	jurídico.	A	tentativa	de	
materializar	 a	 escola	 inclusiva	 implica	 uma	 colaboração	 entre	 a	 comunidade	
educativa	e	os	professores/formadores;	a	criação	de	metodologias	e	de	medidas;	a	
realização	 de	 adaptações	 curriculares,	 tendo	 sempre	 como	 objetivo	 que	 os/as	
alunos/as	consigam	desenvolver	capacidades	e	atitudes	de	acordo	com	a	aquisição	
dos	conhecimentos,	de	acordo	com	o	perfil	dos	alunos	quando	saem	da	escolaridade	
obrigatória.	

Assim,	 em	 termos	 de	 prática	 diária	 da	 nossa	 Escola,	 a	 organização	 da	
resposta	 educativa	 para	 os/as	 nossos/as	 alunos/as	 baseia-se	 nos	 dados	 obtidos	
através	 de	 uma	 avaliação	 abrangente,	 compreensiva	 e	 fundamentada	 das	
especificidades	de	cada	aluno	e	apontando	as	metodologias,	estratégias	e	materiais	
que	se	considera	serem	os	mais	adequados	para	trabalhar	e	rentabilizar	o	processo	
de	 ensino-	 aprendizagem	 com	 cada	 um	 deles.	 No	 que	 concerne	 ao	 processo	 de	
identificação	e	determinação	de	medidas	de	suporte	à	aprendizagem	e	à	inclusão,	
aplica-se	 o	 disposto	 na	 legislação	 em	 vigor,	 designadamente	 no	 Decreto-Lei	 n.º	
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54/2018,	de	6	de	julho	e	no	Decreto-Lei	n.º	55/2018,	de	6	de	julho.	O	determinado	
nestes	dois	Decretos	assim	como,	em	particular,	no	Manual	de	Apoio	à	Prática	para	
uma	Educação	Inclusiva,	sustentam	os	nossos	modelos	gerais	para	formalização	de	
documentos	e	os	diversos	instrumentos	de	apoio	à	reflexão	para	determinação	de	
medidas.	

O	 processo	 de	 desenvolvimento	 e	 de	 aprendizagem	 dos	 nossos	 jovens	 é	
monitorizado	ao	 longo	de	 todo	o	 seu	percurso	escolar,	projetando-se	a	avaliação	
como	um	processo	formativo,	regulador	das	aprendizagens	dos	alunos	e	orientador	
desse	mesmo	percurso.	

	
14.	A	ESCOLA	E	A	EUROPA		

A	 educação	 e	 a	 formação	 desempenham	 um	 papel	 crucial	 no	 desenho	 do	
futuro	da	Europa,	num	momento	em	que	é	imperativo	que	a	sociedade	e	a	economia	
se	 tornem	mais	 coesas,	 inclusivas,	 digitais,	 sustentáveis,	 verdes	 e	 resilientes.	 Os	
cidadãos	precisam	de	realização	pessoal	e	adaptação	a	um	mercado	de	trabalho	em	
constante	mudança,	através	de	uma	cidadania	ativa	e	responsável.	Neste	sentido,	o	
Espaço	 Europeu	 da	 Educação	 permitirá	 que	 os	 alunos	 prossigam	 os	 estudos	 em	
diferentes	 fases	da	 vida	 e	que	 encontrem	emprego	 em	 toda	 a	UE.	Proporcionará	
educação	 e	 formação	 de	 alta	 qualidade,	 inovadora	 e	 inclusiva,	 que	 apoie	 o	
crescimento	económico	e	 crie	oportunidades	de	emprego	de	alta	qualidade,	bem	
como	o	desenvolvimento	pessoal,	social	e	cultural	em	todos	os	Estados-Membros	e	
regiões	 da	 UE.	 	 O	 Espaço	 Europeu	 da	 Educação	 será	 uma	 área	 onde	 os	 alunos,	
professores	 e	 formadores	 poderão	 facilmente	 cooperar	 e	 comunicar	 através	 de	
disciplinas,	 culturas	 e	 fronteiras,	 e	 onde	 as	 qualificações	 e	 os	 resultados	 de	
aprendizagem	serão	automaticamente	reconhecidos	em	toda	a	UE.	

O	Erasmus+	é	o	Programa	europeu	para	a	educação,	formação,	juventude	e	
desporto	para	o	período	2021	a	2027	e	visa	potenciar	o	desenvolvimento	pessoal	e	
profissional	 de	 todos	 os	 cidadãos,	 para	 o	 reforço	 da	 identidade	 europeia,	 do	
crescimento	sustentável,	da	coesão	social	e	da	empregabilidade	das	pessoas.	

Promove	o	trabalho	das	organizações	no	âmbito	de	parcerias	europeias	ou	
internacionais	com	um	vasto	leque	de	intervenientes	públicos	e	privados	e	fomenta	
a	partilha	de	conhecimento	e	a	inovação	nas	áreas	da	educação,	formação,	juventude	
e	desporto.	

A	 experiência	 de	 mobilidade	 na	 Europa	 é,	 sem	 dúvida,	 um	 elemento	
distintivo	 durante	 uma	 entrevista	 de	 emprego.	 A	 mobilidade	 internacional	 está	
agora	 integrada	 em	 muitos	 cursos	 de	 aprendizagem.	 Ingressar	 no	 programa	
Erasmus+,	 significa	 realizar	 estágio	 numa	 empresa	 europeia;	 fazer	 formação,	 na	
Europa,	numa	organização	de	 formação	profissional	(com	período	obrigatório	no	
local	de	trabalho).	
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O	objetivo	geral	do	Programa	consiste	em	apoiar,	através	da	aprendizagem	
ao	longo	da	vida,	o	desenvolvimento	educativo,	profissional	e	pessoal	dos	indivíduos	
contribuindo	 assim	para	 o	 crescimento	 sustentável,	 o	 emprego	 de	 qualidade	 e	 a	
coesão	 social,	 bem	 como	 para	 impulsionar	 a	 inovação	 e	 reforçar	 a	 identidade	
europeia	e	a	cidadania	ativa.	

	
	

	

	

	

	

	

	

Figura	4	-	Objetivos	específicos	do	programa	
Atualmente	a	Escola	participa	em	dois	tipos	de	modalidades:	

•	 Mobilidade	 de	 alunos	 (aprendentes):	 Mobilidade	 para	 fins	 de	
aprendizagem	de	curta	duração	(10	a	89	dias);	

•Mobilidade	de	pessoal	(Staff):	Cursos	e	formação	(2	a	30	dias);	

A	intenção	futura	será	participar	em	Mobilidade	para	fins	de	aprendizagem	
de	longa	duração	(ErasmusPro)	(90	a	365	dias),	para	os	recém-diplomados,	que	são	
elegíveis	para	participar	até	12	meses	após	a	aquisição	do	grau.	

	

15.		PARCERIAS	DE	FORMAÇÃO	E	PROTOCOLOS		
É	impensável	formar	técnicos	numa	escola	profissional	que	se	feche	em	torno	

de	 si	 própria,	 por	melhores	que	 sejam	os	 seus	 recursos,	 humanos	 e	materiais.	A	
escola	 é	 um	elemento	 importante	na	 teia	 de	 instituições	 que	operam	na	 área	de	
desenvolvimento	da	zona	em	que	se	insere.	Não	há	mais	lugar	para	a	escola	que	é	
concebida	de	“costas	voltadas”	para	a	comunidade.	

Nesta	conformidade,	a	estrutura	pedagógica	da	Escola	é	organizada	e	gerida	
de	modo	 a	 criar	 espaços	 de	 verdadeira	 interação	 com	 o	mercado	 de	 trabalho.	 É	
nestes	 espaços	 que	 têm	 nascido	 parcerias	 e	 protocolos.	 Desde	 a	 sua	 criação,	 o	
Instituto	de	Gouveia	–	Escola	Profissional	tem	estabelecido	parcerias	de	cooperação	
com	as	associações	humanitárias	do	concelho,	desenvolvendo	atividades	conjuntas.		

Enquadrada	no	Plano	de	Formação	encontra-se	a	Formação	em	Contexto	de	
Trabalho.	Esta	realiza-se	no	âmbito	de	cada	curso,	ou	integrada	no	plano	curricular,	
como	disciplina.	Esse	contributo	é	prestado	em	termos	de	conteúdos	programáticos,	
carga	 horária,	 professores	 acompanhantes	 e	 das	 empresas	 ou	 instituições.	 O	
desenvolvimento	 de	 parcerias	 deste	 tipo	 implica	 um	 processo	 organizativo	
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complexo,	 porque	 requer	 uma	 coordenação	 minuciosa	 e	 eficaz,	 pois	 envolve	
pessoas,	instituições	e	a	adequação	do	perfil	do	aluno	à	entidade	de	FCT.	

A	presença	das	empresas	e	instituições	na	vida	da	Escola	é	uma	constante	e	esta	
realidade	pode	ser	observável	em	diferentes	situações,	nomeadamente:	

a) na	 vinda	 à	 Escola	 com	 regularidade	 de	 profissionais	 de	 cada	 área	 de	
formação;		

b) na	 articulação	 do	 plano	 de	 atividades	 com	 os	 projetos	 e	 atividades	 das	
empresas	e	instituições;	

c) na	realização	de	projetos	e	atividades	realizados	em	parceria;	
d) na	participação	de	profissionais	das	empresas	em	workshops;	
e) na	planificação/calendarização	das	propostas	na	Formação	em	Contexto	de	

Trabalho;	
f) na	presença	nas	apresentações	e	avaliações	da	Prova	de	Aptidão	Profissional;	
g) no	convite	por	parte	das	empresas	para	a	participação	nas	suas	atividades	

em	fins-de-semana	e	período	de	férias;	
h) na	 presença	 do	 tecido	 empresarial	 como	 parte	 integrante	 no	 Conselho	

Consultivo	da	Escola.	

Paralelamente,	a	Escola	contribui	para	a	melhoria	das	qualidades	profissionais	
dos	 trabalhadores	 das	 empresas	 através	 de	 oferta	 formativa	 dirigida	 aos	 seus	
quadros.	No	 âmbito	 do	 relacionamento	 com	os	 PALOP,	 da	 aproximação	 a	 outras	
culturas	e	atendendo	às	necessidades	de	formação,	atualização,	aprofundamento	de	
conhecimentos	e	melhoria	da	qualificação	de	jovens,	o	Instituto	de	Gouveia-Escola	
Profissional	estabeleceu	protocolos	com	a	Câmara	de	São	Lourenço	dos	Órgãos,	em	
Cabo	Verde	e	com	a	Câmara	Lobata,	em	São	Tomé	e	Príncipe.	Anualmente	a	Escola	
proporciona	formação	nas	suas	áreas	de	formação	a	jovens	selecionados	por	estas	
entidades	protocoladas	potenciando	o	futuro	desenvolvimento	das	comunidades	de	
origem.	

	

16.	SISTEMA	DE	GESTÃO	DA	GARANTIA	DA	QUALIDADE		
O	 compromisso	 do	 Instituto	 de	 Gouveia	 –	 Escola	 Profissional,	 com	 a	

qualidade	 passa	 pelo	 sucesso	 educativo	 dos/as	 alunos/as	 e	 pela	 formação	 de	
humanos	que	se	tornem	cidadãos	críticos	e	reflexivos	com	uma	ação	interventiva.	
Desta	 forma,	 no	 Projeto	 Educativo	 estão	 delineados	 quatro	 eixos	 de	 intervenção	
com	os	objetivos	estratégicos	e	as	respetivas	ações	de	desenvolvimento.	

A	prossecução	desses	eixos	é	inseparável	da	necessidade	de	conhecermos	os	
resultados	 da	 nossa	 atividade.	 De	 forma	 sistemática	 e	 periódica,	 a	 Direção	 do	
Instituto	 de	 Gouveia	 –	 Escola	 Profissional	 recolhe,	 trata	 e	 divulga	 os	 resultados,	
realizando	uma	monitorização	que	envolve	 toda	comunidade	educativa	e	os	seus	
stakeholders.	

Os	 dados	 recolhidos,	 de	 acordo	 com	 a	 sua	 natureza,	 são	 avaliados	 por	
período,	semestralmente,	anualmente	ou	após	um	ciclo	de	formação.	Esta	avaliação	
decorre	nos	Conselhos	de	Turma,	nos	Conselhos	Pedagógicos,	e	é	feita	regularmente	
pelos	Órgãos	de	Direção	da	Escola,	permitindo	definir	objetivos	específicos,	corrigir	
estratégias	e	implementar	novas	medidas.	
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Em	 termos	 de	 planeamento	 a	 médio	 e	 a	 longo	 prazo	 apresentam-se	 em	
seguida	 os	 processos	 do	 SGGQ	 (Sistema	 de	 Gestão	 da	 Garantia	 da	 Qualidade)	
implementados	na	Escola.	A	nível	estratégico/político	apontam-se	como	prioritárias	
a	gestão	estratégica,	a	orientação	científica	e	pedagógica	e	a	gestão	da	qualidade.	No	
nível	procedimental,	o	SGGQ	aponta	como	prioritários	os	cursos	profissionais	e	os	
cursos	de	 educação	 formação.	 Finalmente,	 ao	nível	 de	 suporte	 e	 em	 linha	 com	a	
missão	da	Escola	valorizamos	o	processo	administrativo	e	financeiro,	a	comunicação	
e	relações	externas,	o	apoio	a	percursos	diferenciados	e	o	aumento	das	qualificações	
dos	docentes	e	não	docentes.		

Na	figura	seguinte,	apresentamos	o	mapa	de	processos	do	Sistema	de	Gestão	
da	Garantia	da	Qualidade	do	Instituto	de	Gouveia	–	Escola	Profissional.	

	
Este	 compromisso	 envolve	 toda	 a	 comunidade	 educativa	 (alunos/as,	

professores/as,	 técnicos/as	 operacionais,	 encarregados/as	 de	 educação,	
empresários/as,	 autarcas	 e	 representantes	 de	 outras	 instituições)	 e,	 através	 da	
respetiva	 aprovação	 formal	 nos	 órgãos	 do	 Instituto	 de	 Gouveia,	 concretizamos	
formalmente	a	sua	vinculação.	

O	processo	de	implementação	do	sistema	de	garantia	da	qualidade	alinhado	
com	o	Quadro	EQAVET	inclui,	de	acordo	com	os	princípios	definidos:	

• A	elaboração	deste	documento-base,	onde	firmamos	o	nosso	compromisso;	
• O	plano	de	ação	em	conformidade;	
• A	implementação	do	sistema	de	garantia	da	qualidade	delineado,	incluindo	o	

trabalho	sobre	o	conjunto	dos	indicadores	selecionados;	
• A	 solicitação	 da	 verificação	 (auditoria)	 de	 conformidade	 do	 sistema	 de	

garantia	da	qualidade	com	o	Quadro	EQAVET;	
• A	promoção	de	uma	cultura	de	garantia	e	melhoria	contínua	da	qualidade,	

baseada	em	práticas	de	autoavaliação;	

Figura	5	-	Mapa	de	processos	SGGQ	



PROJETO	EDUCATIVO	2022-2025	
________________________________________________________________________________________________________	

-	29	–	
	

• A	adoção	de	procedimentos	e	práticas	associadas	às	principais	componentes	
do	 Quadro	 EQAVET	 -	 quatro	 fases	 do	 ciclo	 de	 qualidade,	 critérios	 de	 qualidade	
EQAVET	e	respetivos	descritores	indicativos;		

• A	 recolha	 de	 dados	 e	 a	 análise	 sistemática	 e	 sistémica	 dos	 resultados	
alcançados	 sobre	 a	 atividade	 desenvolvida	 e	 refletir	 esse	 exercício	 na	 melhoria	
contínua	das	práticas	de	gestão	da	formação	profissional.	

	

16.1	POLÍTICA	DE	QUALIDADE	

Tendo	presente	o	Decreto-Lei	n.º	92/2014,	de	20	de	junho,	que	determina	a	
avaliação	 sistemática	 das	 escolas	 profissionais	 visando	 a	 monitorização	 dos	
respetivos	processos,	resultados	e	a	prestação	de	contas	públicas,	a	Escola	construiu	
um	modelo	de	avaliação	alinhado	com	o	Quadro	de	Referência	Europeu	de	Garantia	
de	 Qualidade	 para	 o	 Ensino	 e	 Formação	 Profissional.	 É	 um	 compromisso	 com	 a	
Qualidade	 e	 a	 implementação	 de	 um	 sistema	 que	 passa	 pela	 atribuição	 de	
responsabilidades,	a	identificação	e	a	caracterização	dos	stakeholders,	a	definição	de	
um	processo	cíclico	de	melhoria	contínua,	através	dos	indicadores	selecionados	e	da	
utilização	 e	 publicitação	 dos	 resultados	 em	 cada	 fase	 do	 ciclo	 de	 qualidade:	
planeamento,	implementação,	avaliação	e	revisão	(PDCA).	

Neste	documento	apresentamos	o	planeamento	das	ações	a	desenvolver	no	
sentido	 de	 aferir	 e	 monitorizar	 os	 processos	 do	 Instituto	 de	 Gouveia	 -	 Escola	
Profissional,	com	a	organização	necessária	para	medir	os	indicadores	de	qualidade	
considerados.		

A	implementação	de	procedimentos	que	permitam	medir	os	indicadores	da	
gestão	 da	 qualidade	 e	 avaliação	 é	 um	 processo	 sistémico	 e	 contínuo	 que	 se	
desenvolve	em	várias	dimensões,	nomeadamente,	na	avaliação	do	trabalho	docente,	
na	 recolha	 e	 tratamento	 de	 dados,	 na	 monitorização	 dos	 processos	 técnico-
pedagógicos	e	na	implementação	do	Sistema	de	Gestão	da	Qualidade	alinhado	com	
o	Quadro	de	Referência	Europeu	de	Garantia	para	o	Ensino	e	Formação	Profissional	
(EQAVET).	

Deste	modo,	a	monitorização	dos	indicadores	tem	como	objetivo	melhorar	o	
ensino	 e	 a	 organização	 das	 aprendizagens	 dos/as	 alunos/as,	 assim	 como	 a	
atualização	de	um	compromisso	ético	e	profissional	do/a	professor/a	e	na	melhoria	
das	qualificações	profissionais	do	quadro	docente	e	não	docente.	Este	procedimento	
assenta	na	avaliação	dos	processos	para	a	prossecução	da	melhoria	contínua.	Feita	
com	base	na	monitorização	intercalar	dos	objetivos	e	metas	estabelecidas	a	médio	
e	 curto	 prazo,	 permite	 identificar	 atempadamente	 as	 melhorias	 consideradas	
necessárias,	estabelecendo	e	implementando	planos	de	melhoria.		

A	revisão	dos	processos	no	sentido	da	melhoria	contínua	dos	procedimentos,	
com	 vista	 a	 aperfeiçoar	 o	 ensino	 e	 a	 aprendizagem	 dos	 discentes	 tendo	 como	
referência	PASEO	e	o	perfil	profissional	de	cada	curso,	é	feita	de	forma	sistemática	e	
contínua,	na	medida	em	que	os	dados	são	recolhidos	e	envolve	todos	os	elementos	
da	comunidade	educativa	assim	como	os	stakeholders	e	é	visível	no	Plano	de	Ação	e	
no	Relatório	do	Operador.	
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16.2	A	ESCOLA	E	A	GARANTIA	DA	QUALIDADE		

Atualmente,	o	Portugal	2030	materializa	o	Acordo	de	Parceria	a	estabelecer	
entre	 Portugal	 e	 a	 Comissão	 Europeia,	 fixando	 os	 grandes	 objetivos	 estratégicos	
para	 aplicação,	 entre	 2021	 e	 2027.	 O	 Portugal	 2030	 tem	 como	 enquadramento	
estratégico	 a	 Estratégia	 Portugal	 2030,	 aprovada	 pela Resolução	 do	 Conselho	 de	
Ministros	n.º	98/2020,	de	13	de	novembro,	estruturada	em	torno	de	quatro	agendas	
temáticas	 centrais	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 economia,	 da	 sociedade	 e	 do	
território	de	Portugal	no	horizonte	de	2030.		

A	 Resolução,	 aprovada	 a	 18	 de	 fevereiro,	 estabelece	 cinco	 prioridades	
estratégicas	para	a	cooperação	europeia	para	a	próxima	década:		

·	 Melhorar	 a	 qualidade,	 a	 equidade,	 a	 inclusão	 e	 o	 sucesso	 de	 todos	 em	
matéria	de	educação	e	formação;		

·	Tornar	a	aprendizagem	ao	longo	da	vida	e	a	mobilidade	uma	realidade	para	
todos;	

·			Reforçar	as	competências	e	a	motivação	dos	profissionais	da	educação;		
·			Reforçar	o	ensino	superior	europeu;		
·			Apoiar	as	transições	ecológica	e	digital	na	educação	e	na	formação	e	através	

das	mesmas.	
	
Como	 o	 ensino	 profissional	 é	 uma	 responsabilidade	 partilhada	 pela	

administração	central,	regional	e	local,	pelos	parceiros	sociais,	pelos	operadores	de	
ensino	profissional,	pelos	professores/formadores	e	outros	profissionais	de	ensino	
profissional,	pelos	alunos/formandos,	etc.	e,	como	tal,	estes	vários	 intervenientes	
devem	 ter	um	 interesse	mútuo	em	cooperar	 entre	 si.	O	Quadro	EQAVET	confere	
grande	 centralidade	 à	 participação	 dos	 stakeholders	 nos	 processos	 de	 melhoria	
contínua	 da	 qualidade	 da	 oferta	 de	 Ensino	 e	 Formação	 Profissional.	 Esta	
centralidade	é	visível	na	expressão	que	é	dada,	quer	nos	critérios	de	qualidade,	quer	
nos	descritores	indicativos,	ou	mesmo	no	envolvimento	das	“partes	interessadas”.		

A	estratégia	de	monitorização	de	processos	tendo	em	conta	as	fases	do	Ciclo	
de	 Qualidade	 tem	 como	 referência	 o	 Projeto	 Educativo	 e	 o	 Plano	 Anual	 de	
Atividades.	 Tendo	 por	 base	 estes	 documentos	 parte-se	 para	 o	 planeamento	 e	 o	
desenvolvimento	 das	 várias	 ações	 ao	 longo	 do	 processo	 de	 avaliação	 e	 as	 suas	
diversas	tarefas.		

A	 nível	 nacional,	 a	 Agência	 Nacional	 para	 a	 Qualificação	 e	 o	 Ensino	
Profissional	 (ANQEP)	 assume	 o	 ajustamento	 desta	 oferta	 de	 qualificação	 às	
necessidades	 da	 economia	 e	 do	 mercado	 como	 um	 objetivo	 estratégico	 para	 o	
desenvolvimento	 económico	 e	 social	 do	 país,	 dizendo	 apostar	 na	 valorização	
crescente	das	ofertas	de	Ensino	Profissional.	É	a	ANQEP	que	define	as	orientações	
metodológicas	e	os	critérios	de	ordenamento	para	o	planeamento	e	a	concertação	
das	redes	de	ofertas	profissionalizantes,	desenvolvendo	o	processo	em	articulação	
com	 a	 Direção-Geral	 dos	 Estabelecimentos	 Escolares	 (DGEstE).	 Por	 sua	 vez,	 as	
Comunidades	Intermunicipais	são	parceiras	da	ANQEP	e	da	DGEstE	no	processo	de	
planeamento	e	concertação	destas	redes.	

Para	 os	 Cursos	 Profissionais,	 a	 ANQEP	 definiu	 quatro	 critérios	 para	 a	
definição	 da	 rede:	 proporcionalidade,	 relevância,	 coesão	 e	 desempenho	 e	
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sustentabilidade.	 É	 tendo	 em	 conta	 estes	 critérios,	 a	 capacidade	 instalada,	 a	
perspetiva	de	procura	por	parte	dos	alunos	e	a	necessidade	de	contribuir	para	que	
o	nosso	país	consiga	alcançar	a	meta	dos	50%	dos	alunos	do	nível	secundário	em	
ofertas	profissionalizantes,	que	elaboramos	as	nossas	propostas.	

A	 nível	 local,	 o	 Conselho	 Consultivo,	 onde	 estão	 representados/as	
empresários/as,	 autarquia,	 professores/as,	 alunos/as	 e	 encarregados/as	 de	
educação,	 define	 as	 propostas	 de	 oferta	 formativa	 que	 submetemos	 e	 que	 são,	
posteriormente,	concertadas	ao	nível	 territorial	da	respetiva	CIM	em	reuniões	de	
rede.	

Outro	aspeto	a	destacar	 é	que	o	Quadro	EQAVET	promove	uma	cultura	de	
melhoria	 contínua	 da	 qualidade	 assente	 na	 aferição	 de	 dados	 qualitativos	 e	
quantitativos.	A	própria	arquitetura	do	Quadro	EQAVET	-	estruturação	em	quatro	
critérios	 de	 qualidade	 associados	 a	 cada	 uma	 das	 fases	 do	 ciclo	 de	 garantia	 e	
melhoria	 da	 qualidade,	 os	 quais	 se	 materializam	 num	 conjunto	 de	 descritores	
indicativos	e	de	indicadores	que	permitem	avaliar	de	forma	objetiva	os	resultados	
alcançados	 e,	 em	 consequência,	 introduzir	melhorias	 na	 formação	 profissional	 –	
induz	a	adoção	de	práticas	de	melhoria	continua,	baseada	na	aplicação	repetida	das	
quatro	fases	interdependentes	do	ciclo	de	garantia	e	melhoria	da	qualidade.	Acresce	
que,	 de	 forma	 a	 robustecer	 a	melhoria	 contínua,	 o	Quadro	 EQAVET	prevê	 que	 a	
monitorização	e	a	avaliação	se	baseiem	em	processos,	quer	de	autoavaliação,	quer	
de	heteroavaliação.		

As	melhorias	consensualizadas	a	implementar	na	gestão	da	EFP	decorrem	da	
análise	contextualizada	dos	resultados	dos	indicadores	EQAVET	selecionados,	que	
podem	 ser	 consultados	 no	 ponto	 7	 deste	 Projeto	 Educativo	 e	 para	 os	 quais	 são	
definidas	metas	a	três	anos	e	de	outros	que	possibilitam	a	monitorização	intercalar	
dos	objetivos	 traçados.	As	melhorias	 consensualizadas	 são	 introduzidas,	mais	do	
que	uma	vez	por	ano,	em	função	dos	resultados	da	monitorização	intercalar,	descrita	
detalhadamente	no	relatório	do	operador	e	presente	no	Plano	Anual	de	Atividades.	
Os	resultados	da	avaliação	e	os	resultados	da	revisão	são,	mais	do	que	uma	vez	por	
ano,	tornados	públicos	na	página	da	escola.	

Neste	sentido,	destacamos	na	tabela	seguinte	os	stakeholders	da	Escola,	que	
intervêm	 no	 processo	 de	 melhoria	 contínua	 do	 ensino	 e	 formação	 profissional,	
destacando	as	fases	do	envolvimento	dos	parceiros	no	processo	e	as	evidências	do	
seu	 envolvimento	 na	 implementação	 do	 Sistema	 de	 Gestão	 da	 Garantia	 da	
Qualidade,	alinhado	com	o	EQAVET.	

Parceiro	

Momento	do	
envolvimento	
(fase	ciclo)	
PDCA	

Expectativas	
do/sobre	o	parceiro	

Perceção	de	
riscos	e	
atitudes	

Evidências	do	
envolvimento	

Direção	 Ao	longo	do	processo	
PDCA	

Decidir	a	implementação	do	
sistema	de	avaliação	da	

Qualidade	

Falta	de	clareza	na	
comunicação	

vertical	e	défice	de	
comunicação	

vertical	com	todos	
os	stakeholders	

Ata	da	reunião	

Diretor	Técnico	
Pedagógico	

Ao	longo	do	processo	
PDCA	

Dirigir	e	definir	as	tarefas	e	
responsabilidades	dos	
vários	intervenientes	no	

processo	de	implementação	

Comunicação	dos	
resultados	da	
avaliação	e	

monitorização	

Atas	dos	
Conselhos	
Pedagógicos	
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do	Sistema	da	Qualidade		 contínua	e	
implementação	
do(s)	plano(s)	de	

melhoria	

Professores	
Formadores	
Técnicos	

operacionais	

Ao	longo	do	processo	
PDCA	

Resposta	aos	diversos	
questionários	

Participar	nas	reuniões	para	
os	quais	são	convocados	

Colaborar	na	
implementação	das	ações	

de	melhoria	

Envolvimento	no	
processo	e	

persecução	da	
melhoria	contínua.	

Atas	de	Reuniões	
de	Conselhos	de	

Turma	
Resultados	dos	
inquéritos	por	
questionário	

Autoridades	não	
regionais	

Fase	de	Planeamento	
P	

Criação	de	normativos	que	
deem	resposta	às	

especificidades	do	EPF	

Desconhecimento	
das	

particularidades	e	
necessidades	do	
território	onde	a	
escola	se	localiza	

Normativos	legais	

Entidades	
protocoladas	

FCT/Empregadores	

Definição	da	oferta	
formativa	

Período	de	realização	
de	FCT	
PDC	

Participar	no	Conselho	
Consultivo	

Proporcionar	a	realização	
de	estágios	curriculares	
Participar	na	avaliação	da	
qualidade	de	formação	e	
apresentar	propostas	de	

melhoria	
Avaliar	as	competências	dos	
trabalhadores	diplomados	

pelo	IGEP	

Reduzida	
disponibilidade	
temporal	e	de	
aplicação	de	
práticas	

pedagógicas	no	
acompanhamento	

dos	alunos	

Protocolos	
Ata	reunião	
Conselho	
consultivo	
Resposta	aos	
questionários	

Alunos/formandos	 Ao	longo	do	processo	
PDC	

Resposta	aos	diversos	
questionários	

Participar	nas	reuniões	de	
assembleia	de	alunos	e	

apresentação	de	propostas	
de	melhoria	

Participação	no	Conselho	
Consultivo	

Dificuldades	na	
transferência	de	
conhecimentos	

adquiridos	na	aula	
e	a	aplicação	
prática	em	
contexto	de	
trabalho	

Dificuldades	em	
expressar	

propostas	de	
melhoria	

Atas	de	reuniões	
de	assembleia	de	

Alunos	
Ata	reunião	
Conselho	
consultivo	
Resposta	aos	
questionários	

Antigos	alunos	 Ao	longo	do	processo	
PC	

Resposta	aos	questionários	
Embaixadores	IGEP	

Reduzida	
disponibilidade	
temporal	para	

colaborar/envolver	
nas	atividades	da	

escola.	

Resposta	aos	
questionários	

Pais	e	
Encarregados	de	

Educação	
PC	

Participar	na	Assembleia	de	
Pais	

Participar	no	Conselho	
Consultivo	

Participar	em	reuniões	com	
Diretores	de	Turma	e	
apresentar	sugestões	de	

melhoria	
Resposta	aos	questionários	

Reduzido	
envolvimento	com	
a	Comunidade	
Educativa	

Resposta	aos	
questionários	

Ata	de	reunião	de	
Conselho	
Consultivo	

Ata	de	reunião	
com	Diretores	de	

Turma	
Ata	de	reunião	de	
assembleia	de	pais	

Município	 PD	

Participar	no	Conselho	
Consultivo	

Cooperar	com	a	escola	na	
dinamização	de	atividades	

para	o	concelho	

Falta	de	
estabelecimento	de	
objetivos	comuns	a	
médio	e	longo	

prazo	

Ata	de	reunião	de	
Conselho	
Consultivo	

Plano	anual	de	
atividades	do	IGEP	
Plano	anual	de	
Atividades	do	
Município	
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17.3	RESPONSABILIDADES	NO	ÂMBITO	DA	GARANTIA	DA	QUALIDADE	

Direção	da	Escola	–	Dirige	o	Sistema	de	Qualidade	alinhado	com	o	Quadro	
de	 Referência	 Europeu	 de	 Garantia	 da	 Qualidade	 para	 a	 Educação	 e	 Formação	
Profissional.	Define	as	tarefas	e	as	responsabilidades	dos	vários	intervenientes	no	
processo	de	implementação	do	Sistema	da	Qualidade,	alinhado	com	o	EQAVET.	

Direção	Técnico	Pedagógica	–	Estabelece	os	objetivos	e	as	metas	a	atingir,	
avalia	 os	 resultados	 obtidos	 e	 em	 conselho	 pedagógico	 define	 novas	 metas	 e	
estratégias	para	os	alcançar.	

Equipa	 da	 Qualidade	 -	 É	 responsável	 pelo	 processo	 de	 recolha	 de	
informação,	 utilizando	 as	 diversas	 fontes	 disponíveis,	 tais	 como	 questionários,	
programa	informático,	etc.,	de	acordo	com	o	calendário	definido;	pelo	tratamento	
dos	dados,	a	elaboração	de	relatórios.	Participa	na	preparação	da	divulgação	dos	
resultados	e	na	definição	de	novas	metas	e	procedimentos.	

Quadro	docente	–	Participa	na	elaboração	da	proposta	de	objetivos	e	metas	
a	atingir	pelas	turmas	onde	lecionam,	avaliam	os	resultados	e	definem	as	estratégias	
a	implementar	para	atingir	os	objetivos	definidos.		

Técnicos	operacionais	–	Garantem	o	cumprimento	das	obrigações	legais	e	
processuais	 a	 nível	 administrativo,	 pedagógico	 e	 financeiro.	 Os	 técnicos	
operacionais	 devem	 colaborar,	 também,	 no	 acompanhamento	 e	 integração	 dos	
discentes	 na	 comunidade	 educativa	 incentivando	 o	 respeito	 pelas	 regras	 de	
convivência,	 promovendo	 um	 bom	 ambiente	 educativo	 e	 contribuindo,	 em	
articulação	 com	 o	 pessoal	 docente,	 os	 pais	 ou	 encarregados	 de	 educação,	 para	
prevenir	problemas	comportamentais	e	de	aprendizagem.	

Alunos/as	–	Participam	na	definição	dos	objetivos	e	metas	a	atingir	através	
das	assembleias	de	turma	e	nas	reuniões	dos	representantes	de	turma	com	a	Direção	
Técnico	 Pedagógica.	 Respondem	 aos	 diversos	 inquéritos	 aplicados.	 Pela	 sua	
participação	e	empenho	nas	atividades	de	aprendizagem	são	a	principal	garantia	
para	que	os	objetivos	e	metas	sejam	atingidos.	

Pais	 e/ou	 Encarregados/as	 de	 Educação	 –	 Acompanham	 ativamente	 a	
vida	escolar	do/a	seu/sua	educando/a,	zelando	pelo	cumprimento	dos	seus	deveres,	
em	 especial	 quanto	 à	 assiduidade,	 pontualidade	 e	 disciplina.	 Quando	 solicitados	
pelos	docentes	ou	outros	responsáveis	da	escola,	colaboram	no	processo	de	ensino	
e	 aprendizagem	dos	 discentes.	Nas	 reuniões	 de	Assembleia	 de	 Pais,	 dão	 parecer	
sobre	metas	e	objetivos	e	fazem	sugestões	de	melhoria.	

Empregadores	 –	 Assumem	 particular	 relevância	 no	 diagnóstico	 das	
necessidades	 de	 formação;	 em	 proporcionar	 formação	 tecnológica	 e	 prática	 em	
contexto	real.	O	desenvolvimento	de	competências	dos	discentes	para	o	exercício	de	
uma	profissão	implica	que	estejamos	articulados	com	as	entidades	empregadoras.	
Através	 da	 sua	 representação	 no	 Conselho	 Consultivo	 e	 do	 preenchimento	 de	
questionários	avaliam	as	metas	e	fazem	propostas	de	revisão	e	melhoria.	
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17.4	INDICADORES	

No	 ponto	 7	 deste	 Projeto	 Educativo	 encontram-se	 os	 indicadores	 para	 os	
quais	são	definidas	metas	a	 três	anos,	alinhados	com	o	EQAVET.	No	entanto,	por	
forma	a	permitir	a	monitorização	intercalar	e	a	implementação	de	mecanismos	de	
alerta	 precoce,	 a	 escola	 monitoriza	 um	 conjunto	 de	 indicadores	 adicionais,	 que	
podemos	encontrar	na	tabela	seguinte,	assim	como	o	alinhamento	com	o	momento	
de	 recolha	 e	 tratamento	 dos	 mesmos.	 As	 melhorias	 consensualizadas	 são	
introduzidas,	 mais	 do	 que	 uma	 vez	 por	 ano,	 em	 função	 dos	 resultados	 da	
monitorização	 intercalar,	 descrita	 detalhadamente	 no	 relatório	 do	 operador	 e	
presente	no	Plano	Anual	de	Atividades.	

Indicadores	 Processo	de	
recolha	

Momento	de	
recolha	

Momento	do	
tratamento	 Responsáveis	

Média	das	prioridades	dos	
cursos	(SANQ	a	nível	do	

território)	

Definição	de	prioridades	
da	SANQ	(e-mail)	 Julho	 Julho	 Direção	Técnico	

Pedagógica	

Definição	de	rede	pela	
CIMBSE	 Reunião	de	rede	 Julho	 Julho	 Direção	Técnico	

Pedagógica	

Newsletter	 Número	de	edições	
anuais	 Todos	os	períodos	 Todos	os	períodos	 Gabinete	de	

comunicação	

Novos	protocolos	com	
empresas	Instituições	

Número	de	novos	
protocolos	anuais	 janeiro	e	junho	 Fevereiro	e	Julho	 Direção.	Direção	

Técnico	Pedagógica	

Volume	de	horas	formação	
Docentes/não	docentes	

Dossier	de	Formação	na	
DTP	 Janeiro	e	junho	 Fevereiro	e	Julho	 Direção.	Direção	

Técnico	Pedagógica	

N.º	de	docente	
s/não	docentes	abrangidos	

Dossier	de	Formação	na	
DTP	 Janeiro	e	junho	 Fevereiro	e	Julho	 Direção.	Direção	

Técnico	Pedagógica	

Taxa	de	sucesso	das	
disciplinas	EFP	

Programa	de	Gestão	
Pedagógica.	 Por	período	 Por	período.	

Final	do	ano	letivo.	
Diretores	de	Turma	e	

Coordenadores	de	Curso	

Taxa	de	sucesso	das	
disciplinas	CEF	

Programa	de	Gestão	
Pedagógica.	 Por	período	 Por	período.	

Final	do	ano	letivo.	 Diretores	de	Turma	

Taxa	de	conclusão	de	PAP	
Programa	de	Gestão	
Pedagógica	e	Pauta	de	
Avaliação	da	PAP.	

Julho.	 Segunda	semana	de	
julho.	

Coordenadores	de	
Curso.	Presidente	de	

Júri	de	PAP.	
Direção	Técnico	
Pedagógica.	

Taxa	de	desistência	da	
operação	EFP	

Programa	de	Gestão	
Pedagógica.	

No	final	de	cada	
período	letivo	 Fevereiro	e	julho	 Direção	Técnico	

Pedagógica	
Taxa	de	abandono	escolar	
antes	do	início	do	ciclo	de	

formação	EFP	
Plataforma	SIGO	 Dezembro	 Dezembro	 Direção	Técnico	

Pedagógica	

Taxa	de	desistência	da	
operação	CEF	

Programa	de	Gestão	
Pedagógica.	

No	final	de	cada	
período	letivo	 Fevereiro	e	julho	 Direção	Técnico	

Pedagógica	
Taxa	de	abandono	escolar	
antes	do	início	do	ciclo	de	

formação	CEF	
Plataforma	SIGO	 Dezembro	 Dezembro	 Direção	Técnico	

Pedagógica	

Taxa	de	conclusão	FCT	

Programa	de	Gestão	
Pedagógica	e	Grelha	
final	de	Avaliação	da	

FCT.	
	

Reunião	Conselho	
de	Turma	de	

Avaliação	da	FCT.	

Ao	longo	do	ano.	
Relatório	final	com	

valores	anuais	no	fim	do	
ano	letivo.	

Coordenadores	de	
curso.	

Direção	Técnico	
Pedagógica	

Grau	de	satisfação	das	
empresas/instituições	
protocoladas	para	FCT	

Aplicação	de	
questionário.	

Reunião	Conselho	
de	Turma	de	

Avaliação	da	FCT.	
Julho	

Coordenadores	de	
curso.	

Direção	Técnico	
Pedagógica	

Cumprimento	do	PAA	

Relatório	de	avaliação	
do	PAA.	

Aplicação	de	
questionário.	

No	final	de	cada	
período.	

No	início	do	2º	e	3º	
período	e	em	julho.	

Comissão	designada	
para	o	efeito.	

Direção	técnico-	
pedagógica	

Taxa	de	conclusão	em	
cursos	de	EFP	

Programa	de	Gestão	
Pedagógica	e	Pautas	
Finais	de	Curso.	

Fim	do	Ciclo	de	
Formação.	

Até	31	de	dezembro	do	
ano	seguinte.	

Conselhos	de	Turma	de	
avaliação.	Direção	
Técnico	Pedagógica	
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Taxa	de	conclusão	em	CEF	
Programa	de	Gestão	
Pedagógica	e	Pautas	
Finais	de	Curso.	

Fim	do	Ciclo	de	
Formação.	 Julho	

Conselhos	de	Turma	de	
avaliação.	Direção	
Técnico	Pedagógica	

	

Taxa	de	colocação	após	
conclusão	de	cursos	EFP	

Aplicação	de	
questionário.	

Até	31	de	dezembro	
do	ano	seguinte	

Até	31	de	dezembro	do	
ano	seguinte.	

Gabinete	de	
Comunicação.	SPO.	

Direção	
Taxa	de	fixação	dos	alunos	

na	região	
Aplicação	de	
questionário	

Até	31	de	dezembro	
do	ano	seguinte.	

Até	31	de	dezembro	do	
ano	seguinte.	

Gabinete	de	
Comunicação.	Direção.	

Taxa	de	satisfação	dos	
alunos.	

Aplicação	de	
questionário	

Reuniões	de	assembleia	
de	alunos	

No	final	do	2º	
período.	Ao	longo	
do	ano	letivo.	

	

Análise	de	questionário	
no	início	do	3º	período.	

Ao	longo	do	ano.	

Comissão	designada	
para	o	efeito.	Direção	
técnico-pedagógica	

Taxa	de	satisfação	dos	
docentes	

Aplicação	de	
questionário	

Reuniões	gerais	de	
professores.	

Conselhos	de	turma	

No	3º	período.	
Ao	longo	do	ano.	

Análise	de	questionário	
no	final	do	ano	letivo.	
Ao	longo	do	ano.	

Comissão	designada	
para	o	efeito.	Direção	
técnico-pedagógica	

Taxa	de	satisfação	dos	não	
docentes	

Aplicação	de	
questionário	

Reuniões	gerais	de	
funcionários.	

No	3º	período.	
Ao	longo	do	ano.	

Análise	de	questionário	
no	final	do	ano	letivo.	
Ao	longo	do	ano.	

Comissão	designada	
para	o	efeito.	Direção.	

N.º	de	matrículas	 Programa	de	Gestão	
Pedagógica.	

Final	do	mês	de	
outubro.	

Final	do	mês	de	
outubro.	

Direção	Técnico	
Pedagógica.	SPO.	

Taxa	de	satisfação	dos	
pais/EE	

Aplicação	de	
questionário	

Reunião	de	Conselho	
Consultivo	

Assembleia	de	Pais/	
Encarregados	de	

Educação	
Dossier	de	Direção	de	

Turma	

No	3º	período.	
	 Durante	o	mês	de	julho	

Comissão	Designada	
para	o	Efeito.	Diretores	

de	Turma	
Direção	Técnico	
Pedagógica	

Ações	de	formação	em	áreas	
diferentes	do	plano	
curricular	(por	ano)	

Software	de	Gestão	
Pedagógica.	

Plano	Anual	de	
Atividades.	

Relatório	final	de	
execução	do	PAA.	

Ao	longo	do	ano	
letivo	 Julho	

Comissão	Designada	
para	o	Efeito.	

Coordenadores	de	Curso	
Direção	Técnico	
Pedagógica	

Taxa	de	colocação	na	área	
de	EFP	

Questionários	aos	ex-
alunos	

Até	31	de	dezembro	
do	ano	seguinte	

Até	31	de	dezembro	do	
ano	seguinte.	

Gabinete	de	
Comunicação.	

Utilização	das	competências	
adquiridas	no	local	de	

trabalho	

Aplicação	de	
questionário	

Até	31	de	dezembro	
do	ano	seguinte	

Até	31	de	dezembro	do	
ano	seguinte.	

Gabinete	de	
Comunicação.	

Taxa	de	execução	das	
mobilidades	

Relatório	de	execução	
das	mobilidades	 Julho	e	dezembro		 julho	e	janeiro	 Comissão	designada	

para	o	efeito	

Taxa	de	contactos	
presenciais	pais/EE	

Atas	das	reuniões	com	
os	pais/EE	

Final	de	cada	
período	 Fevereiro	e	julho	 DT	

	

17.5	 ESTRATÉGIA	 DE	 MONITORIZAÇÃO	 DE	 PROCESSOS	 TENDO	 EM	
CONTA	AS	FASES	DO	CICLO	DA	QUALIDADE												

A	estratégia	de	monitorização	de	processos	tendo	em	conta	as	fases	do	Ciclo	
de	 Qualidade	 tem	 como	 referência	 o	 Projeto	 Educativo	 e	 o	 Plano	 Anual	 de	
Atividades.	 Tendo	 por	 base	 estes	 documentos	 parte-se	 para	 o	 planeamento	 e	 o	
desenvolvimento	 das	 várias	 ações	 ao	 longo	 do	 processo	 de	 avaliação	 e	 as	 suas	
diversas	tarefas.	A	definição	das	metas	seguirá	a	seguinte	metodologia:	

No	final	do	ano	letivo,	a	Direção	Técnico-Pedagógica	define	as	propostas	de	
metas	 relativamente	 aos	 indicadores	 de	 aproveitamento	 escolar	 (taxa	 de	
conclusão,	taxa	de	sucesso	das	disciplinas,	taxa	de	conclusão	da	FCT,	taxa	de	
conclusão	 de	 PAP),	 desistência	 da	 operação,	 taxa	 de	 colocação	 após	 a	
conclusão	dos	cursos	EFP	(prosseguimento	de	estudos	e	mercado	de	trabalho)	e	
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taxa	de	colocação	na	área	de	EFP	e	utilização	das	competências	adquiridas	no	
local	 de	 trabalho.	 Estas	 propostas	 serão	 ratificadas	 em	 reunião	 de	 conselho	
pedagógico	no	início	do	ano	letivo	seguinte.	

A	recolha	de	dados	processa-se	da	seguinte	forma:	

-	 No	 final	 do	 1º	 e	 2º	 períodos,	 e	 no	 final	 do	 ano	 letivo,	 serão	 recolhidos,	
através	do	Programa	de	Gestão	Pedagógica,	os	dados	sobre	a	taxa	de	desistência	
da	operação	(EFP	e	CEF).	Em	dezembro,	são	recolhidos	os	dados,	para	as	turmas	de	
início	de	ciclo,	os	 indicadores	da	 taxa	de	abandono	escolar	antes	do	 início	do	
ciclo	de	formação	(EFP	e	CEF).		

-	No	final	do	ciclo	de	formação,	através	do	Programa	de	Gestão	Pedagógica	e	
das	Pautas	Finais	de	Curso,	será	apurada	a	taxa	de	conclusão	em	cursos	de	EFP	e	
em	CEF.			

-	Os	dados	relativos	à	taxa	de	sucesso	das	disciplinas	 (EFP	e	CEF)	serão	
recolhidos	 no	 final	 de	 cada	 período	 letivo	 através	 do	 Programa	 de	 Gestão	
Pedagógica.		

-	Até	ao	dia	31	de	dezembro	do	ano	seguinte	serão	reunidos,	utilizando	um	
questionário,	 os	 dados	 respeitantes	 à	 taxa	 de	 colocação	 após	 a	 conclusão	 de	
cursos	EFP.		

-	No	 final	do	mês	de	outubro,	 através	do	programa	de	gestão	pedagógica,	
apuraremos	o	número	de	matrículas.		

-	 Os	 dados	 relativos	 à	 taxa	de	 satisfação	dos	pais/encarregados/as	de	
educação	serão	recolhidos	no	terceiro	período	através	de	aplicação	de	questionário	
e	 em	 outros	 momentos	 do	 ano	 letivo	 tendo	 como	 base	 a	 reunião	 do	 conselho	
consultivo,	a	assembleia	de	pais/encarregados	de	educação.	

-	O	apuramento	dos	dados	respeitantes	à	taxa	de	conclusão	da	Formação	
em	Contexto	de	Trabalho	 será	realizado	após	a	Reunião	Conselho	de	Turma	de	
Avaliação	da	FCT	e	consulta	do	Programa	de	Gestão	Pedagógica	e	da	grelha	final	de	
avaliação	da	FCT.		

-	 Através	 do	 relatório	 de	 avaliação	 do	 Plano	 Anual	 de	 Atividades	 e	 da	
aplicação	de	questionário,	proceder-se-á,	no	final	de	cada	período	letivo	,	à	recolha	
dos	dados	relativos	ao	cumprimento	do	Plano	Anual	de	Atividades.	

-	No	final	do	ano	letivo	(julho),	utilizando	o	Programa	de	Gestão	Pedagógica	
e	a	Pauta	de	avaliação	da	Prova	de	Aptidão	Profissional,	 recolher-se-ão	os	dados	
referentes	à	taxa	de	conclusão	da	PAP.	

-	Através	da	aplicação	de	um	questionário,	no	final	do	No	final	do	2º	período	
e	após	a	consulta	dos	delegados	de	turma	nas	assembleias	de	discentes	ao	longo	do	
ano	letivo,	obter-se-ão	os	dados	relativos	à	taxa	de	satisfação	dos/as	alunos/as.	

-	A	taxa	de	satisfação	dos	docentes	será	analisada	a	partir	da	aplicação	de	
um	questionário	no	terceiro	período	e	da	consulta	dos	docentes	em	reuniões	gerais	
de	professores/as	e	conselhos	de	turma	realizadas	ao	longo	do	ano	letivo.	Do	mesmo	
modo,	 a	 fim	 de	 se	 obterem	 os	 dados	 relativos	 à	 taxa	 de	 satisfação	 dos	 não	
docentes,	será	aplicado	um	questionário	e	procede-se	à	consulta	dos	mesmos	nas	
reuniões	de	não	docentes	realizadas	no	decurso	do	ano	letivo.		
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-	No	final	do	ano	letivo	(julho),	tendo	por	base	a	definição	de	prioridades	da	
SANQ	que	é	transmitida	à	escola	via	e-mail,	serão	recolhidos	os	dados	referentes	ao	
indicador	média	das	prioridades	dos	cursos.	No	mesmo	período,	em	reunião	de	
rede,	será	apurado	o	indicador	definição	de	rede	pela	CIMBSE.	

-	 Os	 dados	 relativos	 ao	 indicador	 newsletter	 serão	 recolhidos	 todos	 os	
períodos,	totalizando	três	documentos,	por	cada	ano	escolar.	

-	Com	vista	ao	apuramento	dos	dados	 respeitantes	aos	novos	protocolos	
estabelecidos	 com	 empresas/instituições,	 em	 janeiro	 e	 junho	 proceder-se-á	 à	
recolha	do	número	de	novos	protocolos	anuais.	

-	No	mesmo	período	(janeiro	e	junho),	através	do	dossiê	de	formação	cedido	
pela	direção	técnico-pedagógica	recolher-se-ão	os	dados	referentes	aos	indicadores	
volume	 de	 horas	 de	 formação	 de	 docentes	 e	 não	 docentes	 e	 número	 de	
docentes/não	docentes	abrangidos	pela	formação.	

-	Através	da	aplicação	de	um	questionário	realizado	até	31	de	dezembro	do	
ano	 seguinte	 à	 conclusão	 do	 curso	 serão	 apurados	 os	 dados	 relativos	 à	 taxa	 de	
fixação	dos	alunos	na	região.		

-	Ao	longo	do	ano	letivo,	através	do	software	de	gestão	pedagógica	e	do	PAA,	
proceder-se-á	 à	 recolha	 dos	 dados	 referentes	 a	 ações	 de	 formação	 em	 áreas	
diferentes	do	plano	curricular.	

-	Através	da	aplicação	de	um	questionário	às	várias	entidades	protocoladas	
para	a	FCT	e	da	respetiva	análise	realizada	nas	reuniões	de	conselho	de	turma	de	
avaliação	 da	 FCT	 apurar-se-ão	 os	 dados	 respeitantes	 ao	 indicador	 grau	 de	
satisfação	das	empresas/instituições	protocoladas	para	a	FCT.		

-	Para	recolher	os	dados	relativos	aos	indicadores	da	taxa	de	colocação	na	
área	EFP	e	da	utilização	de	competências	adquiridas	no	local	de	trabalho	será	
aplicado	 um	 questionário	 aos	 empregadores	 até	 ao	 dia	 31	 de	 dezembro	 do	 ano	
seguinte.	

-	 A	 recolha	 dos	 dados	 relativos	 à	 taxa	 de	 execução	 das	 mobilidades		
ocorrerá	em	julho	e		dezembro	pela	comissão	designada	para	o	efeito	

-	Taxa	 de	 contatos	 presenciais	 Pais/EE	 asseverar-se-á	 no	 final	 de	 cada	
período	por	todos	os	DT.	

A	avaliação	do	grau	de	cumprimento	das	metas	definidas	e	a	definição	de	
estratégias	para	a	sua	concretização	serão	realizados,	sistemática	e	periodicamente,	
da	seguinte	forma:	

-	 No	 mês	 de	 julho	 será	 efetuado,	 pela	 Direção	 Técnico-Pedagógica	
(DTP)/Direção	 (D),	 o	 tratamento	 dos	 dados	 relativos	 aos	 seguintes	 indicadores:	
média	das	prioridades	dos	cursos	(SANQ	a	nível	do	território)	(DTP),	definição	
de	rede	pela	CIMBSE	(DTP).	Neste	mês	e	em	fevereiro	serão	analisados	os	dados	
referentes	 aos	 novos	 protocolos	 com	 empresas/instituições	 (DTP/D/CC),	 ao	
volume	 de	 horas	 de	 formação	 dos	 docentes/não	 docentes	 (DTP/D)	 e	 ao	
número	de	docentes/não	docentes	abrangidos	pela	formação	(DTP/D).		

-	No	mesmo	mês,	o	gabinete	de	comunicação	analisará	os	dados	recolhidos	
para	avaliar	o	indicador	newsletter.	
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-	Os	Diretores	de	Turma	tratarão	os	dados	relativos	à	taxa	de	sucesso	das	
disciplinas	EFP	no	final	de	cada	período	letivo.	No	mesmo	período,	os	Diretores	das	
Turmas	 dos	 CEF	 analisarão	 os	 dados	 respeitantes	 à	 taxa	 de	 sucesso	 das	
disciplinas	CEF.		

-	Os	responsáveis	pela	análise	dos	dados	associados	à	taxa	de	conclusão	de	
PAP	são	os	coordenadores	de	curso,	o	presidente	do	júri	de	PAP	e	a	direção	técnico-
pedagógica	que	efetuarão	o	respetivo	tratamento	na	segunda	semana	de	julho.	

-	Os	dados	relativos	às	taxas	de	desistência	da	operação	EFP	e	CEF	serão	
avaliados	 em	 três	 momentos	 distintos	 pela	 direção	 técnico-pedagógica:	 até	 à	
segunda	semana	do	2º	e	3º	períodos	e	até	ao	final	de	julho.		

Por	 sua	 vez,	 a	 taxa	 de	 abandono	 escolar	 antes	 do	 início	 do	 ciclo	 de	
formação	será	avaliada	no	mês	de	dezembro.	

-	 Os	 coordenadores	 de	 curso	 e	 a	 direção	 técnico-pedagógica	 efetuarão	 o	
tratamento	dos	dados	acerca	dos	indicadores,	taxa	de	conclusão	da	FCT	(ao	longo	
do	ano	e	no	final	do	ano	letivo)	e	grau	de	satisfação	das	empresas/instituições	
protocoladas	para	a	FCT	(julho).	

-	Os	dados	respeitantes	aos	indicadores:	a)	cumprimento	do	PAA,	b)	taxa	
de	satisfação	dos/as	alunos/as,	c)	taxa	de	satisfação	dos	docentes,	d)	taxa	de	
satisfação	dos	não	docentes	serão	tratados	pela	direção	técnico	pedagógica	(a,	b,	
c),	direção	(d)	e	comissão	designada	para	o	efeito	(a,	b,	c,	d)	em	vários	períodos:	no	
início	do	2º	e	3º	períodos	e	em	julho	(a),	no	início	do	3º	período	e	ao	longo	do	ano	
(b)	e	ao	longo	do	ano	e	no	final	do	ano	letivo	(c,	d).		

-	 Os	 conselhos	 de	 turma	 de	 avaliação	 e	 a	 direção	 técnico-pedagógica	
efetuarão	a	análise	dos	dados	apurados	relativamente	à	taxa	de	colocação	na	área	
de	EFP	e	taxa	de	conclusão	em	cursos	EFP	(até	31	de	dezembro	do	ano	seguinte)	
e	em	CEF	(julho).	

-	Até	31	de	dezembro	do	ano	seguinte	o	gabinete	de	comunicação	e	a	direção	
tratarão	os	dados	recolhidos	acerca	do	indicador	taxa	de	fixação	dos	alunos	na	
região	

-	Com	o	objetivo	de	avaliar	o	indicador	número	de	matrículas,	os	Serviços	
de	Psicologia	e	Orientação	(SPO)	em	conjunto	com	a	DTP	efetuarão	o	tratamento	
dos	dados	apurados,	no	final	do	mês	de	outubro.		

-	 O	 gabinete	 de	 comunicação,	 em	 articulação	 com	 os	 SPO	 e	 a	 direção	
analisarão	os	dados	respeitantes	à	taxa	de	colocação	após	a	conclusão	de	cursos	
EFP	e	à	utilização	de	competências	adquiridas	no	local	de	trabalho	até	ao	dia	
31	de	dezembro	do	ano	seguinte.	

-	Durante	o	mês	de	julho,	para	avaliar	a	taxa	de	satisfação	dos	pais/EE,	os	
diretores	 de	 turma,	 a	 DTP	 e	 a	 comissão	 designada	 para	 o	 efeito	 procederão	 ao	
tratamento	dos	dados	referentes	a	este	indicador.		

-	 Para	 analisar	 o	 indicador	 ações	 de	 formação	 em	 áreas	 diferentes	 do	
plano	 curricular,	 os	 coordenadores	 de	 curso,	 em	 conjunto	 com	 a	 comissão	
designada	 para	 o	 efeito	 e	 a	 DTP	 avaliarão	 o	 relatório	 de	 execução	 final	 do	 PAA,	
durante	o	mês	de	julho.		
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18.	AVALIAÇÃO	DO	PROJETO	EDUCATIVO	
A	autoavaliação	da	escola	é	um	procedimento	indispensável	e	incontornável.	

A	 sua	 importância	 advém	 de	 ser	 um	 processo	 que	 requer	 a	 implementação	 de	
estratégias	que	conduzam	à	melhoria	da	qualidade,	quer	ao	nível	da	organização	e	
do	 funcionamento,	 quer	 ao	 nível	 dos	 processos	 pedagógicos,	 quer	 ao	 nível	 da	
preparação	dos	alunos	para	o	mercado	de	trabalho.		Assim,	analisar	e	refletir	sobre	
a	ação	e	desempenho	é	um	ato	recorrente,	sistemático	e	plenamente	participado.	

Enquanto	 ferramenta	 promotora	 da	 qualidade	 e	 da	 eficácia	 da	 ação	
educativa,	o	Projeto	Educativo	deve	ser	avaliado	num	processo	que	se	constitui	não	
só	 como	 um	 meio	 de	 análise	 e	 de	 reflexão	 sobre	 a	 organização	 da	 estrutura	
educativa,	como	também	um	veículo	de	promoção	de	boas	práticas	pedagógicas,	de	
melhoria	 de	 resultados	 e	 de	 constante	 aperfeiçoamento	 do	 serviço	 prestado	 à	
comunidade.	 Na	 sequência	 do	 exposto,	 também	 o	 Projeto	 Educativo	 deve	 ser	
avaliado	num	processo	que	se	constitui	não	só	como	meio	de	análise	e	de	reflexão	
sobre	 a	 organização	 da	 escola,	 como	 também	 num	 veículo	 de	 boas	 práticas	
pedagógicas,	de	melhoria	de	resultados	e	de	constante	aperfeiçoamento	do	serviço	
prestado	à	comunidade.	

A	 avaliação	 do	 Projeto	 Educativo	 será	 realizada	 de	 forma	 contínua	 e	
periódica	no	final	de	cada	ano	letivo,	assim	como	no	final	da	sua	vigência,	de	modo	
a	 compreender	 os	 progressos	 e	 os	 obstáculos	 e	 a	 perspetivar	 um	 contínuo	
aperfeiçoamento	das	práticas.		

Após	entrada	em	vigor	do	presente	projeto,	desenvolver-se-ão	estratégias	
para	uma	avaliação	mais	completa	de	todo	o	projeto.	Será	constituída	uma	equipa	
de	 trabalho	 para	 o	 efeito,	 que	 terá	 apoio	 da	 Direção	 Técnico-Pedagógica,	 para	
desenvolver	de	forma	autónoma	esse	processo.	À	semelhança	da	origem	do	projeto,	
serão	 auscultados	 os	 intervenientes	 na	 comunidade	 educativa	 e	 os	 stakeholders	
externos	presentes	na	Assembleia	de	Pais	e	no	Conselho	Consultivo	e	as	conclusões	
serão	a	base	para	o	elencar	do	Projeto	Educativo	subsequente.	

	
19.	DIVULGAÇÃO	

A	 definição	 de	 estratégias	 e	 atividades	 de	 comunicação	 da	 Escola	 é	
fundamental.	 É	 um	 facto	 que,	 em	 todas	 as	 relações	 que	 se	 estabelecem	 entre	
indivíduos	e	entre	membros	de	um	grupo	ou	de	uma	organização,	se	desenvolve	um	
processo	de	comunicação	e	de	transmissão	de	informação.	Assim,	a	execução	de	um	
plano	de	comunicação	é	essencial	ao	desenvolvimento	de	um	quadro	de	referência	
comum	com	vista	à	promoção	e	consolidação	da	identidade	da	Escola.		

A	concretização	do	PE	pressupõe	que	este	seja	disponibilizado	e	divulgado	a	
toda	a	comunidade	educativa,	para	que	o	seu	envolvimento	seja	amplo.		

Assim,	o	Projeto	Educativo	será	divulgado:		
•	Na	página	web	do	Instituto	de	Gouveia;	
•	Aos	membros	do	Conselho	Pedagógico	e	Conselho	Consultivo;	
•	Aos	Coordenadores	de	curso	e	Diretores	de	Turma;		
•	A	todos	os	docentes	e	não	docentes;	
•	Na	Assembleia	de	Pais	e	Encarregados/as	de	Educação.	

	


